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Tive. 'loas lius muilo distinclos na composição do 

presente drama. O primeiro foi mostrar a facilidade, 

com que alguns miseráveis aventureiros se introdu-

zem 110 centro das famílias honestas para alii cau-

sarem as maiores desgraças, concitando pelos muitos 

exemplos, que 110 mesmo drama apresento, aos pais 

de familia, a que sejão mais cautelosos, e que melhor 

eseollião seus convivas. 

O segundo, foi tecer elogios á nossa vigilante poli-

cia, que felizmente hoje só deixa escapar os crimi-

nosos, que absolutamente não pôde descobrir. 

Kseusado é ainda repetir, que no drama não faço 

alusões, nem directas nem indirectas: o seu assumpto 

é pura imaginação, ou antes nic foi sugerido pela le i -

tura de um romance francez intitulado —Ascalante— 

portanto ninguém se deverá dar por offemlido 

O ADTOR, 
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Contu ) 
UOTICARIO. > SaltcatlorM. 
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\ NSEI.MO. 
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0 CAPITÃO CARLOS (depois barão da Lnptna.) 

I'.ODRIGO (filho dc Josi'' liuarte.) 

LM CAIXEIRO. 

I'M SI cuKi.EGAno. 

CIIRISTOVÃO (criado dc Jose Duarte.) 
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1 l l ESCRIVÃO. 

1 M ESCR1 PTI'R A1U0 HA CADÊ\. 
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1,11 INSPECTOR HE QUARTEIRÃO. 

JOSÉ ANTONIO. 1 
JOÃO JOAQUIM. >Convidados (ie Jcronyino. 
PEREIRA . . . ) 

KLISA, (filha de José Duarte.) 

l.noMiiA, (íiiiia de Anselmo.) 

(ÍERTRIDES, (criada de Klisa.) 

MARIA JOANNA, (niãi de Lcoii ida.) 

LEONOR, (mulher de Josí Iiuarte.) 

DOMINGAS, (mulher ordiuaria.) 

Permanentes. ronvúlaâos de ambus so sexos. 

A scena passa-se no prologo no Rio Gran-
de, e no resto, nesta cidade em 184 





O tliratro represento um campa, onde se deu uma batballia. O cam-
po está sem vegetarão, c mesmo as nioiilanlias, (juc <> cercão, 
estão cies: idas de arvoredo- . Soldados o. alguns officiaes jazem 
mortos em diHcrentcs posições. Ycem-se espalhados alguns trens 
de guerra, como canelas, pecas, tambores, espingardas, espa-
das, Kc., Kc. Ao lado esquerdo,liem na lioca da sccua, ha uni 
pavilhão com uma grande janella de \ idraen, (c|ue deve abrir-se) 
a qual dá para o espectador, e outra lambem de vidros, dando para 
olublado, O pavilhão deve ser feilo de mau; ira, (pie deixe ver todo 
o seu interior. Noite avançada e escuríssima, relampagcjs com pe-
quenos iulervallos (1). 

S l K V l I . 

O TENENTE JEltONlMO li o CAPITÃO CARLOS 
; iwttfis exião [cridos e deilmlm junto no proscênio.) 

C A Í M O S Icrttnlaiido n cubem.! 

Minha mãi! minha pobre mãi! o que será delia quando 
reeeber d notícia de minha morte? ili: certo succuisibirá a 
estt! gulpe'. 

JHKOMMO e/crmido o corpo. 

Que c isto, meu capita»? Ião valente no combate, e agora 
quer perder a coragem? nada de desanimar! A noite está 
avançada. . . . mais duas, on tres horas, e chcgaráò as am-
bulanrias para »transporte d.s feridos. 

CA1U.OS. 

Elias chegaráõ já tarde, amigo, o meu braço foi fractu-
rado em duas partes, e a grande quantidade de sangue, que 
hei perdido, retendo-nio neste legar húmido,e a» relento, 
causa-me 11111 mal de morte. Estas dures... .estas contrac-
ções horríveis! são evidentes signaes de tétano!... ge-
mendo j A i ! . . . 

(1) A direita ou esquerda é tornada da seena. 
2 



J E B 0 Ü 1 M 0 . 

Qual tétano! Esse tremor c olíeiloda chuva u do frio: 
se pudesse agazalhur-se, e mudar de roupa, estou, que todos 
os seus incomrnodos desappam:erií;o ('olhando para 
o pavilhão! Este pavilhão?.. . Se ao menos nos fosse dado 
abrigar-nos de baixo do seu teclo!... ora vejamos.... ve-
jamos, se o conseguimos, inda mesmo com algum esforço. 
Experimente, se pótle levantar-se eu o ajudarei ;for-
ceja para levantar-se.J Ali'. Presumi mais do que devia das 
minhas forças!... Meu Deus! que vertigem '. A luz me 
foge ! . . . (cahe estendido no chim! 

C A R L O S . 

Alma generosa ! teus últimos momentos forão consagra-
dos á amizade ! . . . porém em breve te acompanharei!... 
o frio, que me percerre pelas veias, bem denota que o 
meu fim está proximo ! . . . Esla allição ! . . . esle suor!... 
Oh ! minha querida ni í i i ! . . . minha querida mui'.... re-
cebe o meu derradeiro odeos!... Ah ! (ro.he . 

SCEWA I I . 

OS MESMOS E CIRUJA. 

[Coruja vem vestido tie andrajos, edeve ter os cabellos 
de maneira, que lhe dèm mn aspecto hediondo \ traz 
na mão esquerda uma grande faca de ponta sem bai-
nha. Descendo da montanha para o campo, o exami-
na encostando a mão aberta na testa mui a/lenta-
mente, c certo de que ninguém o observa, lança-se 
sobre os cadáveres a revolver-lhes as algibeiras, bar-
retinas, moxillus, etc., etc. Depois de nisto gastar 
algum tempo vem para a ssena.J 
Com mil diabos!... julgo que perdi o meu tempo ! nem 

a inais pequena moeda tenho encontrado até agora ! pare-
ce, que todos estes malditos se ajustarão para roubar-me! 

- 1 0 -
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e que repartirão em vida quanto Unhão, para quo não me 
locasse cousa alguma por sua .norte ! mas isso é uma injus-
tiça ! eu viiii de ião longe, alVonlei tantos perigos para re-
colhei' a herança, e não posso voltar coin as mãos abanan-
do ! Inda mesmo que s.- repita.... o que aconteceu lia dotis 
Inezes, nao licarei sem carniça rollti rumo ijiirni ipicr (li-
rxjir-S!' tio funil o ilu srciiii. r ahi tlirim duas fujiirnx pa-
radas.) Quoin serãõ aquelles dons uiltos? Soiião forciu 
amigos,sentirão todo o frio deste ferro íhrmtde <i [uca-

S( I '\A I I I . 

Õ ME SAIO, ESFOLADO» v. BOTICÁRIO. 

l i O T i C A ü i o tio [mulo. 

Mau ! lemos gente de mais ? Isto não nos faz muito bom 
cabello ! 

KSKOi.Amm [n llolirario. 

Se for espião, com um simples abraço o despacharei. Não 
será aquella tiguriidia,(]ue me metta medo. Tenho estrangu-
lado muitas onças, e pouco me dista mandar mais aquelle 
bilro de presente ao inferno. Avancemos e vamos reeonhe-
cel-o rhcija-xi' n Cumjn. Ouenus tu, ru que fazes ahi? 
Responde depressa. 

C O M J A . 

Por Satanaz! que conheço esta \oz! Os diabos me levem, 
s' não é a do Esfolador! 

E S F O L V D O H . 

Mil raios mc confundão, se tuio es o Coruja.' Olha, Bo-
ticário, onde havíamos de encontrar este malandro ? 
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l l O T l C A i C Ü . 

No lugar que lhe é proprio. Onde cheira a defunto, aiii 
se aehão as corujas. 

r. o » I M A . 

O Boticário também par cá! Isto deve ser grande nui-
roteira ! Que diabo vem voeis duis lazer a esla bora, a 
este campo ? 

esfolado!! (rindo mu os outros pira a trena, j 

Nós t'o diremos; mas primeiro conta-nos, porque mi-
lagre escapaste da umrle. a que te rondeumou o conse-
lho de guerra pelo assassinato e roubo do Major Pe-
na flor. 

com J Á . 

Ora da maneira a mais simples, e mais natural. E 
bom será mesmo, que cu lhes c o n t e , para julgarem quan-
to a fortuna me protege. Escutem lá : - Na vespera da 
minha execução, como ebuvia a cantaros, a escolta, que 
me guardava, assentou que amanando-me bem á roda 
de uma carreta, que eslava no campo, podia dormir a 
somno solto. Quiz o meu bom demaiio, que a carreta, 
a que me ligarão, estivesse cheia de armamento. O aca-
so vuou prompto em meu soccorro. Como os meus guar-
das ressonavão á maneira dum furacão, concedendo-me 
porisso tempo para pensar nas uii/.erias da vida, reparei 
que só os brados c pernas estavão amarrados, e que eu 
podia dobrar para traz, quanto quizesse, a parte superior 
do corpo. Cançado de estar de pé tentei ao menos re-
clinar a cabe:;a sobre a carreta, e neste ensejo toquei 
com a fafe no punho de uma espada desembainhada. 
A desesperarão é a melhor inventora do mundo, e o me-
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110 da morte um excellent especulador. Voltando quan-
to pude a cabeça, apanhei lom a boca a espada, e depois 
ondircit;indo-mc, comecei a roçar seu fio pelas cordas, e 

•desta maneira consegui desatar um braço. Alcançado isso, 
ludo o mais me IV,i fácil, e num abrir c if char de olhos 
divorciei-me da carreta, e ainda mais da tal escolta, que 
rra em verdade unia companhia be:n iiicuimuodu. Apenas 
me vi livre, puz-inc a correr pelo campo, como um veado, 
até que a liual cabindo e:n um brejo, deixei-me por cautel-
111 a!ii licar, c confesso (pie iiiinca passei uni dia mais 
IVesco, lendo agua até ao pescoço. A escolta, como sube 
depois, que nenhum inleresse tinha eia dizer, que eu tu-
gira, deu parte ao Quarlel-Cienerul, <juc n.o matara, por 
que tentei resistir-lhe. O tiroteio, que hc.uve mesmo nessa 
madrugada, não deu lugar, a qui; se examinasse esse ne-
gocio, e pela minha parte é bem de ver, que nunca pro-
curei esciai'ceel-0. lies mio tendo dinheiro, e andando 
sempre escondido pelos campos e montanhas, tenho passado 
uma vida bem cruel. 

^onsoia-te comigo, que também não nic tenho dei-
tado em coli boes de pemias. Sabes que sempre consegui, 
depois de muito custo, mandar para o cóo «quelle Sane-
to Padre Iioza livranilo-o do penoso trabalho de guar-
dar as suas duas mi! onças porém que sdenino pu-
lha me pregarão os taes senhores empregados da Poli-
cia?! Tomarão-me o dinheiro, e ainda em cima quize-
rão por-me á sombra na radèa. (ill I mas 11'isso não 
consenti, oppuz-me formalmenie, c dei as gambias dei— 
xando-llies sempre licar dois dedos desta mão, que bem 
falta me fazem. 

BOTICA!! IO. 

Eslc mundo é um c o - n p o s t o de i n j u s t i ç a s , e os ho-
mens s ã o uns i n g r a í e s ? í j t i K c d i r i a , q u e eu ismhem j.er 
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unia simples bagatrlla vor-me-hia forrado a correr siton-
tes e vallos, como uma cabra cabriola! A l i ! meus ami-
gos, voeis merecerão a sua sorte; porem eu, não. 

CORUJA. 

Er,Ião, que bagatcl'a foi essa de que falias ? 

B O T I C Á R I O . 

Ainda monos que nada. Tendo a minha boa senhoria, a 
Sra. I). Mi Iraola, que Deus haja, couvidado-me para fazer-
llieseu testamento, que cila não podia por achar-se paraly-
tica, escusei-me com pretexto do ler n:á letra, mas levei-
lhe um dos meus praticantes, que era entendido na 
materia, lissa hydra, que em meu peito aqueci, escreveu 
tudo quanto a velha (lidou, só trocando o nome de um 
sobrinho da testadora pelo meu, que per essa pequena 
alteração tiquei sendo seu universal herdeiro. O testa-
mento foi epprovado com todas as formalidades, e como 
a velha estivesse renitente em não querer aviar-se, um 
dia engaiu i-mc na désc do remedio, que lhe devia prepa-
rar, e cila foi abalando com os caximbus. .lá o testa-
mento tinha sido mandada cumprir, já eu hia entrar na 
posse da herança, quando o tal meu praticante sahio-
mc com embargos, querendo metade. Ilcvoltci-mc contra 
semelhante ladroeira! procurei mesmo entrar cm arti-
ges de accoinodação; mas qual? o perverso foi denun-
ciar-me—contar tudo, e da noite para o dia \ i-mc pobre, 
reduzido ú miséria, e obrigado a fugir, como se fosse ii n 
vil criminoso. 

Sim? isso 6uma tyrannia ! O Governo ainda té devia dar 
um premio!.. . mes estamos a perder tempo, e a noi-
te vai l indar... Voces disser,io, que tiiihíio grande ne-
gocio saibamos qual c clle. eu também posso ser de 
alguma utilidade. 



Já agora aproveitemos este diabo, que é famoso .' 

KOTICAUIO no Esfohidor.1 

Pois julgas que o nã.» ."onbeço? 'tio Curuja ' Escuta. 
O José Duarte (la cidade de Pelotas, depois elo haver re-
duzido a dinheiro todos os seus bens, retira-se para o 
Rio (le Janeiro, onde tenciona estabelecer-se. Já mandou 
adiante toda a sua bagagem, a agnra vem só com a mulher 
cdons lillios, que síu» «luas ereaneas. Sei cjnc traz comsigo 
minto dinheiro c jóias, e assim, se par meio de alguma in-
dustria pudéssemos apanlia!-us. . . . nossa fortuna estava 
feita, c em qualquer pai/ do mundo passaríamos vida suee-
eada e ebeia de regalos. 

— 13 — 

A descoberta é optima; porém muito arrk'aila. 

B O T I C A K I O . 

(Juni arriscada?'. Nós somos tres, e a tudo decididos. 
Ipiiinvcf uma inz no jinrithiio.1 

nonrj.v. 
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Sl 'EKA I V . 

OS MESMOS EL). LEONOR ícom uma luz m mão) e 
sua filha nu purilhão. 

{Leonor está em trngex de quem cai montar a racullo. 
Apenas entra, i.õe a luz sobre uma mesa e também uma 
caixa que truz nu outra mão. Vem á janella, abre-:i. 
e olha por alijuui tempo para o «u 

I.EONUTT. 

Não me foi possivol pregar olho toda a noite;! Nestas 
proximidades houve hontem lima acção, o por mais que meu 
marido procurasse tranquillis;ir-me, estive sempre desaso-
cegada". Ainda não amanheceu, o , estou anciosa para 
ver-me já daqui beat longe, sobretudo estando depositaria 
de grande parlo de nossa fortuna, encerrada naquclla 
caixinha. 

C O R U J A {ao Esfolador.J 

Ouviste!.. ha uma caixinha! Não temos tempo a per-
der. Uni momento cie decisão nos tirará da iniseriu. Prc-
p.ireino-nos c assaltemos a praça. 

E S F O L A D O S I: B O T I C Á R I O . 

\'amos (os Ires quelirão a janella da parte da seeuu, 
saltão dentro do pavilhão, e o Coruja apodera-se lo*;;: da 
caixinha.) 

D. LEOXOR (grifando. 

McuDeos,' soccorro! (Esfolados hw.ra-se a e!ln e a 
estende viorta com uma furada. ' 
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E L I Z A [vendo amãi cahÍT.) 

Mamai! (chora e eae sobre o seu corpo.) 

B O T I C Á R I O (lapando-lhe a boca. ) 

Cala-te, tolinha! 

C O R U J A . 

Safíemo-nos quanto antes. 

E S F O L A D O R . 

Que faremos desta criança? 

C O R U J A . 

E' hom leval-a, que nos poderá senir de alguma utili-
dade íEsfolador põe «s costas a menina e lodos salt and» 
pela janella correm para o fundo e lado opposlo da 
semi. ' 

JOSÉ DUARTE E RODRIGO (seu filho de 7 amot.j 

J O S É D U A R T E . 

Vamos, Leonor. 

R O D R I G O (olhando a Leonor:. 

Meu Deus! está morta ? 1! 

J O S É D U A R T E . 

Morta?!! Erointm filha? 
•5 
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RODUIGO iprocurando-n.) 

Não está aqu i ! ! ! 

J O S É DUARTLI. 

Bondade divina', [eahem ambos de joelhos junlot >M-
Leonor.) 

Fim do Prologo. 
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ACTO I. 

O lliccilro represou la uma sala mobiliada ecom alguma cleganib, 
tendo um espelho sobre um consolo. I'orlas de eulrada A direita 
ila «rena, 110 fimdo três jimellas. Do lado esquerdo, portas para o 
interiur. 

S i r . V I B. 

coiUTJA deitai,rodo uonie de Benjamim,} trazendo rabel-
leira e suissas postiças, ipu' o dexfiipmo completamente, 
e au.iilião o ar anvtjnitle, ijiie elle tonai. Ao levantar 
do pauuo esta elle ra-osiado em am sofá, fumando, e 
lendo o Jornal do Conmicrcio. Persiste por alijam tem-
po nessa attitude, e depois levanla-sc e vem para a 
sreitii. 

COKIJA. 

Mais uma embarcação checada do Rio (Irando! Diabo! 
lia um tempo a esta parte, c sobretudo depois da cessarão 
da guerra, aportão barcos a esta enseada findos (loSul, 
(|n»si todos os dias. Ora, comquauto sc; tenha operado cm 
meu physico mudanças consideráveis, nem assim me julgo 
muito seguro, e a cada pa-so tenho tremores involuntários. 
Quando algum desconhecido com uri s do não ser filho d'a(|iii, 
eu mesmo quando algum militar me cucara por qualquer 
acaso, sinkwne aeeommeitido de tio grande receio, que ás 
vezes nno o posso vc.iccr. No tcmjm cm (|ue eu era criança, 
ouvi dizer muitas vezes, que o diabo esconde os seus ; mas 
deixa-lhes a ponta da cauda de fora, e é talvez detido a 
estas superstições da infanda, que vivo tão desaçoccgado. 
Porém pensando bettyiüoha motivos para ter sustos. Hoje se-
nhor deste. hello hotel, passando vida de cavalheiro, ninguém 
se atreverá a tli'.er que s r,i o— Coruja de outr'ora, máximo 
aeliando-me nesta onli-na Cidade do Kit) de Janeiro, onde. 
goso plena liberdade, sem que a polida se venha inlromelter 
contigo. De dia aviando es freguezes, e dando-lhes gato por 
lebre, tiro-lhes ijiianto passo, e ganho com clíes mais de 
cento por cento ; porque este negocio é como o das boticas, 
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onde mais ou menos agua regula a quantidade dos lucros. A' 
noite jogando o bemaventurado lansquenet, ou arrumo o meu 
maceite, e dou as minhas vinte sortes, ou subtrahindo gran-
de copia de cartas de va'ores iguaes, aposto sempre nas 
contrarias; e ptir isso nunca deixo de ter vantagem cer-
ta. Os papalvos jamaisfallai), e éessa arazã<ywrque me abun-
d3o parceiros. Sir. Victor Ducange diz, que este mundo se 
compõe de duas classes: uma de velhacos, outra de simples, 
e emquanto esta não se extinguir, hei de fazer fortuna ! (pu-
xa pelo relofjio e vê as horas). Oh la! já s3o mais de 10 
horas, a não apparece, nem o general, nem o Sr. Tompson.' 
hirbantes! ficarão de vir almoçar comigo para tratarmos do 
grande negocio, e até agora não apparecem! pois não os es-
pero mais. You tratar de fazer bem ao estomago, e quando 
elleschegirem, arranjar-se-hão como lhes parececer. Pensa o 
Esfolador, que por haver arrogado a si o titulo de grnerul 
Peruvianno, ou o diabo, que o leve, eu hei de estar ás suas 
ordens? Está muito enganado. Nem elle, nem o tal boticário 
(hoje o Sr. Tompson ing'ez, feito ás-pressas), são em nada 
melhores do que eu : e se quizermos bem apurar a cartilha, 
elles dependem mais de mim, do que eu delles; p rque sou 
mais vivo, tenho mais juizo, e se alguma cousa boa tem elles 
arranjado, a esta cabeça o devem (loca nnw campainha). 

O MESMO E LEONIDA. 

Chamou-me, Sr. D. Benjamim.? 

C O R U J A . 

Não a chamei, porém já que veio, diga a um dos caixei-
ros, que venha servir-me o almoço nesta sala. 

L E O N I D A . 

Vou cumprir as suas ordens (faz-lhe um faceira n,, -
lezia e vai-se). 
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Esta rapiga filha da minha creada, aborrece-me com sens I I 
olhares languidos e ternos, como se eu ainda estivesse em I 
idade, ou tivesse tempo para entreter-me com intrigis amoro- I 
sas! Se não fosse a extraordinaria e espantosa semelhança I 
que existe entre esta e a outra j« a teria posto 110 meio 1 1 
da rua paradesenganal-a, deque não sou desses papalvos, | l 
que se deixão seduzir pelos primeiros bellos olhos, que se í I 
lhesapresentão ; mas como e em tudo o por tudo seu re- j | 
t r a t 0 l ,e ' Je tirar disso grande partido, e então não ha I 
remedio, senãoíingir, que gosto delia, e que talvez algum dia 11 
lhe darei o nome de esposo. I I 

O MESMO E UM CAIXEIRO. 

O Sr. general Santiago e o Sr. Thompson estão na sa!a 
. lebaixo o querem fallar-lhe. 

COR TILA. 

Eiu fun chegarão (ao Caixeiro. ! Mande-os entrai . 
0 Caixeiro vtn-se.} 

C O R U J A (só. J 

Hoje ficará tudo decidido. A einpreza 6 arriscada, porém 
se tor á1 vante.... na França, na Italia, ou mesmo nos Es-
tados-Unidos, irei ser um princepe estrangeiro, já 
se sabe.... Lhegão meus nobres hospedes. 

CORUJA (so). 



o MESMO, ESFOLADOR 'Mutixn tio nome. de rpne-
arrtil Santim/n E o CHICO BOTICÁRIO (detmi.ro 
th nome di' th, 'impam./ 

(EsfoMar Ira: dieer.m emidceoniçõcs: ambos vem dis-
farçados com hitjadrs, hiirlms, ele., ele.) 

c o i u JA (indo a elles.) 

Comcffeilol flzoriío-me esperar, como so fossem alguns 
ministros de estado!!! Já não contava com YV. EEx., 
tanto que já tinha mandado servir o meu almoço. 

I I O T I C A M O . 

Meu caro, um incidente de meu agouro fez demorarmo-
nos mais do que queríamos, Sabes que, se já não estamos 
descobertos, ha pelo menos quem dcsconfiedo que somos na 
realidade ? 

COIUJ.V 

Como assim ? 
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Esta innnliã, quando snliiamosda igreja do Carmo, de-
pois de havermos ouvido devotamente o nossa missa, ú por-
ta da igreja parámos começámos a dar algumas moedas 
lie cobre nos diversos mendigos, que atroavíío os ares com 
suas costumadas lamurias. Bem sabes, que ouvir missa e 
dar esmolas, faz adquirir lwa reputação. Depois de esgota-
dos os bolsos já nos iamos retirando, quando mu veiho com 
visos de doido, se chegou a nós e disse : Então eu lieo sem 
esmola'? Como pela minha parte já não tinha mais dinhei-
ro miúdo, respondi-lhe com voz benévola: « Perdoe, irmão, 
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será para outra voz, quo agora não lia mais. » Elie car-
rog,mlo us sobrancelhas, tornou-me: Paciência! .No llio 
Grande já os conheci mais pobres do qu: eu estou, 110 en-
I auto hoje um está general e outro haronete; acompanhan-
do isto com uma estrepituosa gargalhada, que nos fez per-
der a tramontana. Apesar dessa homem passar por doudo, 
aprud.-ncia ordenava, que o evitássemos e teimando clle 
em seguir-nos, preciso fui tomar uni carro no largo do Paço, 
dar mil voltas pala cidade, a lim de que clle nos perdesse 
de vista, eeis a razão da demora. Porém, como já aqui es-
tamos, tratemos de almoçar, que tenho uma lbme de mil 
diabos. 

I IOTICAIÜO. 

Tamhem eu a tenho, mas os negocies em primeiro legar 
c todo o tempo é pouco. Falia, i). Boujamim qual é essa 
grande empreza, cujos detalhes liontem não desenvolveste > 

COilUJ.V. 

Eu lhes diga. Lembrados estarão de que naquclla noite 
em que empalmámos a caixinha, di i-llies o salutar con-
selho de carregarem com a menina. Por eircumstancias, que 
vocês não ignorão, sahio cila de nosso poder, porém depois 
de algum tempo lomamol-a a encontrar em companhia do 
Jeronymo, hoje o Sr. major, que achou-a, não sei como, e 
que a trota por lilha. O destino que nos protejo, trouxe 
para minha casa uma mulher, cuja filha é o retrato liei da 
tal menina. Logo que vi esta rapariga, formei tenção de 
tirar partido de soa extraordinária semelhança, e este 
partido é o seguinte. O José Duarte, apesar de chorar cons-
tantemente a morte da mulher e ausência da lilha, não se 
tem descuidado de augmentar seus capitaes. Está hoje com 
uma fortuna colossal. Ora, se mis lhe fossemos restituir essa 
lilha tão querida o Ião lamentada, quão grande recompen-
sa não nos daria clle ? 
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K S F O R . U I O R . 

Por certo! por certo! A lembrança é riquíssima ! 

BOTICÁRIO (com despreso.) 

E é esse o grande negocio, que nos prometteste? Por mui-
to, que elle nos dê, nunca será tanto, que nos ponha ao 
abrigo de necessidades e fóra do alcance da policia. 

C O R U J A . 

Que corja de imbecis ? ! o que seria destes miseráveis, 
senão fosse o meu grande talento ? A filha, que cu pretendo 
restituir ao pai carinhoso, será a esposa de um de nós, c 
logo que o dote esteja recebido 

E S F O L A D O R . 

Ah ! agora comprehendo, mcter-nos-h«nios em cobres, 
c então safe-se quem poder. 

C O R U J A . 

Té que emfim eomprehendêião! 

B O T I C Á R I O , 

E esta rapariga, que tens em casa, prestar-se-ha ao 
«ngano ? 

C O R U J A . 

Creio que sim é uma louquinha, que morre por di-
vertimentos e modas. No entanto par cautella por ora 
não lhe fatiarei do engano, antes hei de assegurar-lhe, que 
descobri seu pai, que ella casará com um homem rico, etc., 
etc., depois então de fazel-a saborear a idéa da magnificên-
cia e da grandeza, tocar-lhe-hei no ponto cardeal. 
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I 

ESFOI.ADOR 'batendo-lhc no hombro. 

E's um homem inimitável! E já so sabe, que o escolhido 
para casar com a pequena, devo ser eu, porque.. . emtim, 
sempre sou um general \ . . . condecorado!... e além disso 
aprendi latim, faço o meu verso... 

C O R U J A . 

Nada: deve ser o Sr. Tompson {apontandopara o fio-
limrio.) Tu és um estouvado e serves mais para... [az 
si (piai de malar) ao passo que die é homem de salão... 
dança, toca seu bocado de piano e sobretudo, dá-se por in-
glez. Esta ultima qualidade tem muita preponderanda nas 
familias brasileiras. Para cilas basta si r inglez para ser bom 
amo, bom marido, homem debein, &c.,ea prova é que 
até peles jornaes, quando hoje se annuucia um creado, um 
copeiro, uma ama de leite, accrescenta-se logo, que prefe-
re-se casa inglcza. 

K S L O L A I I O R . 

Está bom, comtanto que o dote se reparta, o mais pouco 
me importa. 

B O T I C Á R I O . 

E se neste entretanto a outra apparecer? 

C O R U J A . 

foi com o Jeronymo para a ilha do Governador, e por es-
tes dous mezes n5o ha perigo... comtudo se ella podesse 
ausentar-se de uina vez, ficaríamos livres desse tropeço para 
sempre. 

i 
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E S F O L A non. (depois de pensar) 

Pois não ha nada mais fácil. Tenho de fazer uma viíiU 
ao major Jeronymo, e nella tudo se arranjará. 

C O K F J A . 

Porém cautella... evita as precipitações. 

E S F O L A D O R (como ojjhulido.) 

Senhor, deixe esse negocio por minha conta, que i pro-
nietto dar solução do recado. 

St! E S A T I S . 

OS MESMOS E o CAIXEIRO. 

C A I X E I R O . 

O almoço está proinpto. 

E S F O L A D O R . 

Santa palavra ! Vamos a elle, (|ue estou capaz de comer 
um boi! 

C O R U J A [ao fiolirtirio.; 

Vamos matar a fome a este lobo, e depois ainda conver-
saremos sobre o mesmo assumpto [eãc-se pela direita com 
o caixeiro.) 
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« Í V I I I . 

T.KOMDA {enlrmln, iknirmh e cnnlnndo.' 

Tenho pivürirssn de ir esta farde ao passeio, ode mite 
ti:ralro. Que felicidade! Desde que minha miii vi ia 

para ''Slíi (MSI, is lo 111(1 tl'ill «K'OnliM'iilo 1)0!!! FiUT.S YOZCS 1 

gastando eu aliás lauto d- pass-iar. e tendo um s^nio a'c-
gre! \jmmia). Se algum dia IIK> casar, só me liei de oceu-
par de bailes, theatres, passeios, divertimentos, &c. (ni-
Inslemiiln-sr. Mas como me hei de casar, se sau pobre, 
sem nome e s:«m família? Verdade ó. qn(. dizem, que 
sai bonita, porém isto hoje de quo serve? Os senhores 
mocmlios d,- agora, quando sa lalla de alguma moca, per-
gunlão logo — fali i franeez?—tem boa livraria? quantos 
volumes? isto é, quantos contos de réis Irai de dole, sem se 
importarem de mais cousa alguma, e isto ó muito mal leito, 
i'or isso eu me alegro, quando algum vai a ira/, ( lo dinheiro! 
e encontra um dragão, que o não deixa pôr pó em ra-
mo verde. Assim devião ser Iodas, para ensinarem aos es-
peauladores de casamentos ricos r.nssciii.) liste Sr. D. 
Benjamin não é nem mo;;o, nem boíiilo, comliido, se eu o 
pndesse pilhar?... s Tia he;n lioai partido... Tom di-
nheiro, e eai 1'alta de outras qualidades. . . não deixava 
de fazer couta. P la minha parte i ro perco necasiào de 
mostrar-lhe, (pie lhe s ai alVeelu. S ; não conseguir es meus 
intentos, não s ':á p!ir falta de diligencia. 

S L ' E I V A I S . 

A 3IKS3IA i: MARIA JOANNA [sua win.) 

MARIA J O A X S A {l'iiir;mdi).) 

One lazes alii, heonida, a l'allar só comtigocomo unw 
douda? 
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LEONIDA. 

Estava pensando no prazer, que hei de gozar no passeio 
>e no theatro. 

MARIA JOANNA. 

Também só pensas em futilidades! 

L E O N I D A . 

E em que mais hei de pensar, mamãi ? Na minha idade, 
ou não ha cuidados, ou se os ha, são mui passageiros. As 
occupaçoes das meninas solteiras consistem em enfeites, 
fitas e teteias, que as tornem mais bellas. A satisfaçâo de 
seu ainor proprio, éa sua mofina, embora muitas vezes lhes 
seja preciso fazer grandes sacrifices. Ora diga, mauiãi, ha 
cousa, que mais agrade, do que ouvir um elogio? como fi-
camos contentes, quando ao passar por um grupo de mo-
ços, ellesdizem baixinho —Que anjo! que belleza! que 
elegancia! — A gente finge não ouvir; algumas vezes 
mesmo torce um tanto o nariz com ares de enfado, porém 
sabeDeos, como o coração vai pulando de prazer! E' des-
enganar ! não ha moça nenhuma, e não sei, se mesmo velha 
por mais feia que seja, que não goste, deque lhe fação 
elogios. 

MARIA J O A N N A . 

E's uma tolinha. 

LEONIDA. 

Se o sou, todas da minha idade tambein o são, porém se 
lhe estou aborrecendo, vou para dentro mudar o laço de 
fita do meu chapéo para sahir esta tarde bem casquilha. 
Mamãi, quando estiver prompto, lh'o virei mostrar (dá uw 
beijo em Maria Joanna, e vai correndo e saltando para 
dentro.) 
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SCEXA X. 

MARIA JOANNA (só, olhando por algum tempo.) I 

Pobre criança ! Não sei, o que virá a ser do t i ! o luxo I 
e os divertimentos são tuas únicas ideas, e eu não te- ] 
nlio meios para satisfazer o teu gosto (pensa.) Que bem I I 
triste sorte foi a minha! Bem nascida e bem creada, j I 
hoje vejo-me tão malfadada ! Convencida por um homem, I 
que julgava adorar-me, seduzida por suas promessas, em I 
uma noile fatal fugi da casa de meu tutor e cunhado, ; | 
e essa noite bastou para fazer a minha continua des- i I 
ventura! O homem a quem segui, chamado ao servi- I 
ço da guerra, que então assolava a minha província, vio- I 
se obrigado a deixar-me, quando já efl trazia 110 seio o I 
frueto de um amor illegitimo; porém que deveria ser I 
em breve sanctificado. Depois da sua retirada nunca mais I I 
tive noticias delle, o nem sei mesmo, se e vivo, ou mor- I 
to. Tendo dado á luz a minha pobre Leonidia entre dô- I 
res e privações, quando a guerra cessou, julguei que tal- I 
vez seu pai, como militar, se houvesse recolhido a esta I 
capital; por isso, juntando os poucos recursos, que me res- I 
tavão, também para aqui me dirigi; mas as minhas pes- I 
quizas e as minhas diligencias tem sido iufruetuosas, e I 
só tenho adquirido «certeza, de que sou uma mulher perdi- - I 
da, e que minha Leonidia é uma (ilha natural. Oh ! Üeos 1 I 
perdoe a quem foi causa de tudo isso! Se não fosse a 1 I 
ambição de meu cunhado e tutor, se elle não quizesse I 
por mais tempo desfruetar os bens de sua pupilla, teria I 
por certo consentido no meu casamento com seu irmão, I 
e hoje viviriamos felizes: no entanto por lares extra- I 
nhos, longe de meu paiz, sorri ter mesmo a quem per < I 
gunte por meus negocios, passo necessidades, e estou re~ I 
(luzida á condição de criada para poder obter o triste , I 
alimento! Ah! José Duarte! JoséDuarle! tú és o único I 
responsável pelas minhas desgraças?! I 



- 30 -

S C E K A X I . 

A MESMA E LEONIDA. 

U:ONII>A (vindo de denlro com nm chnpco tin muz.) 

Veja, mamãi, veja como ;:gora está bonito, depois one 
lhe mudei o laço ! 

MAHIA JOANNA. 

Está bom, não ice quebres a cabeça, que não estou hoje 
para aturar as tuas criançadas. Fica-te com teu cliapco, 
que cavou dar providencias ao jantar 'vai-se'. 

S C E S A X T L . 

I .EONIDA (* ' . ' ) . 

E esta !. ,. chama criançada, porque já não é moça ! 
Toinára saber, se quando linha a minha idade não havia 
gostar bem de enfeitar-se? , mirando o chapéu) Porém 
como eslá bonito o meu chapelinho? Como hei de tirai 
linda com elle e o meu vestido de larrge azul?. . . 
Esta tarde no passeio toda a rapaziada fica d« queixo ca-
bido!.,. e eu?... feita uma prina-za {tvinornnliio)... nem 
caso. (Si'itfjiii cm dia,te «: rclri: represei.'li mo vim tpjun-
lu diz, pondo d chapéu solar <• menti). Andarei nas pon-
tinhas d ts pés, balançando, levemente a cabeça para mostrar 
flexibilidade de cintura,• com dons dedinhos da. míloesquer-
da, levantarei a perle dianteira, do meu vestido. Isto pare-
cerá, que é para não p iza ; -o , por ser muito comprido, mas 
servirá taml«m para m o s t r a r o meu pésir.lio, ijuerão é dos 
mais mal leitos. Na mão direita levarei meu lindo guarda 
sol, em fôrma de bengala, e então quando me disserem al-
guma graça (que de c e r t a me hão de dizer) fazendo tun bico, 
ou dando um pequeno moxoxy, porei tontos mais de trinta 
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iiioros. Vamos naquelle espelho experimentar o cliapéo, e 
\er se me liça bom. ; Vai tomar o chtiprn á matt, onde o 
I nihil jiiislo, e depois rlayt-se ao espelho para arranjal-o 
na cabeça.) 

S I ' E I V A x n a . 

A MESMA, CORUJA, ESI ÜÍ.ADOU. E BOTICÁRIO 

COIUJA. 

Que é is [o ? Pois já vai sahir? Ainda é nmito cedo pura 
d passeio. 

lEONiii.v {enra-tjonhmh Iirando o chapéu.) 

Não, senhor, estava só experimentando a ver, se esle 
cliapéo me ficava bem. 

HOTICAUIO. 

Com tao angélico semblaulc julga haver cousa, que lhe 
liquc mui? 

ESFOl.ADOil. 

A menina é uma daquellas creafliaras celestes, que 
pôde andar, como quizer,na certeza de que sempre agra-
dará. 

C i i t U A . 

No entanto ainda não achou marido, e seus lisonjeiros 
nada tem leito cm seu abono, 

UOTlLAÜiO. 

Ainda não é tarde! é tão criança, que níío admira. 
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LEONiDA (chorando ) ] 

E também sou orphã e pobre. 

C T H U J A . 

Assimé; mas eu serei a sua providencia: com um» 
varinha de condão, que Deos me deu, dar-lhe a um tempo 
pai, riqueza e marido. 

L E O N I D A [muito admirada.) 

O senhor está zombando de mim?! 

C U R U J A [com voz de persuasão.) 

Não. minha filha, não zombo, iallo sério. Depois dc mui-
tos esforços consegui descubrir, quem era seu pai. Elie exis-
te e é um negociante rico. Quero lançal-a em seus braços, 
e depois de passados os primeiros transportes do alegria, 
um noivo digno se apresenlará a pedir a sua mão. 

LEONIDA . (muito aletjre.) 

MeuDeos! será verdade? o senhor não me está enganan-
do, Sr. D. Benjamin ? 

C O R U J A . 

Como engana-la, minha ülha?com que interesse havia eu 
de dar-lhe tão agradavel noticia para depois n3o realizar-se ? 

LEONIDA (reflectindo.) 

Assim parece [muito contente dando palmas.) Que feli-
cidade ! vou já tudo dizer a mamai (•vai-se para dentro, 
correndo) 
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C O R U J A . 

Espere, venha cá relendo-a.) Nem palavra a tal respei-
a s u a i n S ' . <lo contrario está tudo transtornado Ora 

iiiga-nie, cila-já em alguma vez lho faltou acerca de seu 

L E O N I D A [procurando lembrar-se.' 

Nunca, antes muda de conversa, quando nisso lhe toco. 

C O I U J A . 

[Viseis alii explicada a razão por que exigo segredo. 
Ouverão cousas extraordinárias entre seu pai e sua inai' 
se cila souber que a senhora quer ir para o poder delle, 
0 ca i , a* d ü »'.atal-a para que tal cousa não aconteca • 
portanto, minha menina, sequizer ser feliz candar no gala-
riin da fama, nem uma só palav ra por ora. Bem vê, que eu 
a estimo, que sou uni homem serio, e incapaz de a ensra-
nar. Assim íie-se inteiramente na minha probidade, e Íiíça 
tudo, que eu lhe aconselhar. Em quanto não chega 0 dia da 
apresentação, segredo e prudência. Amanhã tornaremos 
a (aliar deste mesmo negocio, então llm darei algumas ins-
truções. Por Imje vá pór-se muito bonita para o seu «asseio 
Adens rai-sr.) 

l . SFO I .ADO i l . 

Escravo da bclia deidade [vai-se.' 

B O T I C Á R I O . 

' o mais fervoroso admirador de seus encantos 'raise.1 

.r) 
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SC EX.4. X I V , 

Tudo isto para mim é um sonhol Não sei n.esiro, se devo 
acreditar, no que clle me disse? não sei se divo alegrar-me, 
ou intristecer-me? Pai! riquezasmarido ? tudo a um tem-
po?me parece muita felicidade junta (medito.) Masadecs! 
tomo são cousas boas, que arrisco ou perco eu em ncceita-
k:s?. . . Nada.... ponhamos o coração á larga, e receba-
mos a fortuna, que a sorte nosoílcrece 'retira-se cantando.'* 

Fim do 1.° quadro. 

LEONLD.V [MH . 
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O t!:e:>lro rep escnta uma cl acara na Illia do Covcroatlor. To lado 
I iii'itmla scena lia uma casa térrea de vi.'raças com porta de en-
trada no meio. Do lado esquerdo um caramanchão. No f;n do do 
tliralro o mar c na praia do lado esquerdo a ponta de um t scarna-
1:0 roc'.iedo. 

.'•/noite de lua, e r,a rasa Ioda illuminada canta-se 
e loca-se.) 

M I'. V I I . 

ANSET.Mo [com os cabellos brancas desgrenhados, e mal 
rest ido sah imlo do laramanclão e ollwndo para 
dentro da casa por algum tempo.) 

F/ cila que canta, é cila que ti ca ! não preciso vel-a para 
alfirimi!-o ! As mnilas horas, que tenho passado rianta de 
sua janella, tem-me dado de sobejo conhecimento de sues 
prendas. No entanto ella não é n inha (ilha ! nãoé mais do 
que afilha desse ingrato... . dos e meu mortal inimigo, 
causa de todas as minhas desgraças. Retrato fiel de sua níni.' 
vera ellige de sua tia, é 11111 remorso vi\o que de continuo 
me flag, lia a alma. Como me faz lembrar daqui 11a a quem 
t:into amei, a quem seduzi c a quem perdi para sempre ? ! 
Se ao menos eu podesse encontrar o fruclo de meu crimi-
noso amor. ?.. . essa innorente, viiula ao mundo nomeio do 
lagrimas e misérias, talvez que meus males abrandaram: 
porém nenhum indicio, meu Deus 1 nem o mais pequeno 
signal para descobril-a . . . Ferido nessa horrível acção tres 
niezes depois que roubei a minha pobre Maria da casa de seu 
tutor, em consequência da cruel opposirão, que ellefazia ao 
nosso casamento, por mais de sessenta dias estive entre a 

ACTO 1.' 
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villa e a morto, porém resistindo a materia, meu espirito ifein 
lesa, epor tresannos inteiros vegetei no mais completo idb» 
tismo. Kecuperando emlim a razão, o meu primeiro cuidado 
foi indagar da sorte daquella, aquém eu tinha leito tão des-
graçada, mas todas as diligencias, todas as pesquisas forão 
baldadas, e só apenas sube, para ainda augmentar o meu 
damno, que havia dado á luz uma menina o que depois 
disso desapparec«ra da provinda, sem que delia houvesse 
noticias. Então eu, pobre, doente c oppiimido pelos gritos 
incessantes de minha consciência, quiz por algum tempo 
luetar contra a adversidade, que me perseguia, porém mi-
nhas forças se extinguirão, meu espirito se abateu, e na em-
bsiaguez comecei a procurar o esquecimento de meus pi -
sares. Ora cabido pelas ruas, exposto aos motejos e irrisão 
publica, ora esmollando de porta em porta, assim arrastava 
uma despresivel e vergonhosa existencia, até que n'um dia 
em que os sentidos estavão menos entorpecidos que de ordi-
nário, encontrei Eliza, cuja presença produzio em mim uma 
emoção inexplicável. Julguei nella ver todos os entes que 
ineerão caros, e que o destino me havia roubado. 1'aracom-
templal-a,approximei-me delia a pretexto de pedir-lhe uma 
esmola, e em seu peito o que vi? Grande Deus!? N'um sin-
gelo caixilho o retrato de sua mãi. O meu primeiro in pul-
so fu querer logo desse feliz encontro ir dar parte a seu pai 
que também a chora, mas o meu odio a isso se oppòz. 
Callei-me para não dar ao meu mortal inimigo prazeres, 
que elle proprio me havia roubado; com tudo nem assim • 
perdi de vista essa menina. Sigo-a por toda parte, acoinpa-
nho-a a todos os lugares; pois o coração me diz que por seu 
intermedio bei de descobrir aquellas, cuja perda me tornão 
a vida insuportável {olha para a poria da casa.) Vem 
:gente.. ... Não quero que ninguém me veja Irolla para o 
caramanchão.) 
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SCENA I I . 

Er.iz v Ísahindo da casa Irish'e pensativa.) 1 

Por mais que procure cantrafazer-me, não posso estar 
aVgre, e parece mesmo (|ue a alegria dos oulros augments 
a minha tristeza. Hoje fest'jão-se os annos de meu segun-
do pai, daquelle que cotiipadeccudo-se da minha orphanda-
de, me recolheu e me educou com paternal aíTecto : deve-
ria por tanto ser para mim este dia todo de prazer; porém, 
meu Deus, serei uma ingrata, porque as lagrimas a meu 
pezar me inundão o iv.slo. Ha quinze dias que nem vejo Cai-
los, ii-m ao nionns mc escreve. Seu amor, que com tão vivas 
côris me descrevia, seria passageiro ? estará de todo extinc-
t ion nunca passou de uni capricho ? Oh! como receio que 
i>'o a onleea ? Eu, n;is ra, nào passo de uma orphã pobre, 
obscura e educada por car idade, ao passo que elle hoje co-
ronel e barão, pôde aspirar as mais brilhantes alianças ! O 
Sr. Jeronymo, quando hontem viemos para aqui, entre ou-
tros convidados, citou o seu nome, e elle faltou, n3o que-
rendo nem mesmo assistir aos annos dc seu amigo! Men 
Itens! o que está para me acontecer ? como sou desgraçada \ 
ou arrancai-nie, Senhor, do coração esta consumidora chani-
nia, ou tirai-me a vida para que cessem os meus lormen-
UiS 'esconde o rosto nas mãos c chora.) 

A MESMA KANSELMO. 

A>'SI :I .MO (sahindo dn caramanchão.) 

Coitadinha. I . . .ella chora! qual será a causa de seu pran-
to? Em sua idade ? . . . quasi que posso advinhal-a. Seu 
pai foi bem cruel para comigo, porém ella não tem culpa 
do que elle fez. . . . Se eu lho podesse ser util ?.. . tenho 

(I) Como a parte dc Kliza deve ser feita pel» mesma aclrlz que Haer 
a de Lconida, drveelVa cuidar cm não confundir ns dous caracteres es-
tabelecendo a dilTerença nus mudos, gestos o aevões. 
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desejos de ensaiar: e uma vez que a minha presença nãu a 
assuste approximemo-nos.. .. Minha boa senhora?.. 

E L I Z A (sobresa liada.) 

A h ! . . . quemé? 

A N S E L M O . 

Um pobre velho, que de proposito veio da cidade a 
esta ilha só para ter o prazer de ve!-a c decoiitemplal-a. 

E L I S A (desconfiada.) 

E qual é o motivo de lio grande inleresse ? po lerti 
sabel-o ? 

A N S E L M O . 

E' porque a sua presença me traz á lembrança um 
ente, que me foi bem caro, é porque me faz recordar de 
que se minha filha vive ainda, terá hoje sua idade e laívez 
suas feições! 

E L I Z A . 

Seriamos por acaso parentes? 

A N S E L M O . 

Talvez. 

EL IZA . 

E o senhor conheceu minha família ? conheceu meu pai ? 

A N S E L M O . 

Talvez. 



E L I Z A . 

Vive ? oh! diga-me, vive? 

A N S E L M O . 

Podo ser. 

E I . I ZA . 

Senhor, pnr compaixão! por piedade tire-me deste esta-
do. Diga se meu pai vive, e o que é feito delle. 

A N S E L M O . 

E a senhora nunca o conheceu ? nunca lhe soube o nome.' 

E L I Z A . 

Não, senhor, separada de seu lado quando apenas 
tinha quatro anncs, n'uma noite fatal em que vi minha mãi 
expirar aos golpes de 11111 assassino, nao mo posso absoluta-
mente recordar de suas feições; e mesmo nunca lhe sube o 
nome : o que lhe dava seu pre era o de pai. 

A N S E L M O . 

E porque fôrma a arrancarão de seu poder 

EL IZA . 

Oh ! apesar de ser ainda bem criança, conservo impressas 
na lembrança todas essas s enas de horror. 

Minha mãi me havia aecordado para seguirmos viagem. 
Em quanto esperavamos em um pavilhão por meu pai, que 
fazia preparar os animaes e carretas, Ires homens hedion-
dos saltarão por uma janclla, c apoderárão-se de uma cai-
xinha, onde hav ião jóias e dinheiro, ferirão minha pobre m5i 

- 39 -
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que pediu soccorro,cuni dclles, carrogando-mc ás costas <c -
meçarao todos a correr p r um campo, ontle 1.avião mi'iitcs 
so,dados mortos. O susto a principio embargava-me a voz • 
mas depois de algum tempo puz-me a dar gritos tão senti-
dos, que obrigarão ao quo ma levava, a tapar-me a bot a 
com um lenço. Ou fosse que meus gritos despertassem 
a vigilância de um regimento de cavallaria, que por abi pas-
sava, ou fosse filho do mero acaso, o facto foi que algumas 
praças dirigirão-se para onde eslava mos. Logo que os assassi-
nos sentirão approxitnar-se tropel dos cavallos, deixando-
me no meto do campo, deitarão-se a fugir por um desfila-
deiro. Os guardas, que havião acendido, depositarão-me em 
uma carreta, que conduzia feridos, e entre ess»&per felici-
dade se achava o Sr. Jeronymo, que condoendo-se tio meu 
estado, trouxe-me para a sua companhia, mandou-me 
educar, e até hoje me tem prestado todos os desvelios de 
um verdadeiro pai. Já lhe contei tudo quanto sabia a meu 
respeito, agora diga-me, o que sabe acerca de meu pai. 

A N S E L M O (entregue a uma grande emoção.) 

Pòr ora.. . não posso. . . não devo.. . . talvez... 
um dia! tenha esperança em Deos.. .. eu vellarei pela 
senhora (retira-se correndo pelo fundo do theatro 

s e m iv. 

E L I Z A (SÓ.) 

Este velho poz-me o espirito tão perplexo, que nem pos-
so combinar «uas idéas? Deu-me a entender que meu pai 
existia, mas nao me quiz dizer, o que era feito d'el le.. . . e 
nao posso atinar com a razão de tal mysterio. Einfim, é sor-
te minha I heide sempre viver cm continuadas duvidas 
yUuve-se musica dentro). Vai comecar a dauça, não quero 
que dem pela minha falta. Voltemos para a saia, e finja 
o semblante, o que o coração não sente ívai-se e entra peta 
norta). " ' 
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S C K V » V . 

ESFI)Í,.\noR (vindo pelos fitmks da casa : traz resíidim 
de baile, e eondecwanes no peito. Passeia, examina 
todos os lugares, e medita. Em quanto elle falia, 
vê-se Anselmi) no fundo sempre muito altenlo, sem 
perder nemlium de seus gestos.) 

Polo inferno! Por mais trates que tenha dado á ima-
ginação, não me é possível descobrir bum meio para exe-
cutar o fim, que a aqui me Irou Ne ! No entanto é forçoso 
que cl!c se execute. Eli/a não pôde, nem deve existir. 
Emquanto não houver dcsapparecido de cima da terra, 
nenhum plano, por mais Lcm traçado, que seja, poderá 
vingar. Seu pai não a conhece, cila mesina ignora quem 
elle seja: por isso fácil será apresentar Leonida como ver-
dadiira lilha. A semelhança, o retrato, e alguns objectos 
sem valor achados no pavilhão, virão cm soccorro deste 
engano; todavia existindo a propria filha na mesma cidade 
••até na mesma rua, de um momento para outro tudo 
pôde descobrir-se, e a s s im ficarem perdidas todas as nossas 
esperanças. E'pois indispensável,que se dô o golpe decisivo 
quanto antes, até mesmo porque nossa existencia nesta ca-
pital vai —se ja tornando suspeita, ca policia pouco tardará 
em cncnmmodar-nus. Nas sociedades e bailes já poucos são us-
que querem jogar comnesco, e mesmo o hotel do Curuja 
vai sendo só frequentado por especuladores c cavalheiros-
de industria. Não ha pois tempo a perder. Mas com mil 
diabos ? como hei de achar um meio.se Satanaz não vier em 
meu auxilio? (olhando para aporia;. Abi estio dono da 
casa, disfarcemos. 

« 
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SCEKA VI . 

O MESMO, JERONYMO (dando o bran, a ELISA, 
JOSÉ ANTONIO, JOÃO JOAQUIM, PEREIRA PAL-

KILLNS C O N V I D A D O S . ) 

JERONY.MO (a Eliza. i 

Pois ainda não te passou essa maldita enxaquequa ? 

E L I Z A . 

O calor da sala a tem augmentado. 
J E R O N Y M O . 

.Nesse caso passiemos um instante aqui pela praia — o 
fresco da noite talvez te faça bem, e depois a lua está tão 
benita. que convida. Não é assim, meus senhores ? ( di-
rigindo-se aos moços que dispersos passeiòo. i A hw mo 
está tão bonita I 

T O D O S [vindo a Jeron/pno.) 

Certamente, certamente. 

BAPTISTA. 

Faz um luar como dia. 

J O S É A N T O M O . 

Bravo! que bcllo motte? Oil! João Joaquim, aproveita, 
não deixes escapar esta occasião. Puxa pela musa, anda! 
não te faças de esquerdo ! 

J E U O . N Y M O . 

Bem lembrado! Sim, sim, meu amigo, glozeesse motte. 
Olhe que fóra da cidade um versinho tem seu lugar. 
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JOÃO JOAQUIM. 

Mus cu so os faço de pá quebrado. 

JKItONVMO. 

Não imporia, nestas alturas tudo é festa. 

JOÃO JOAQUIM. 

Emíim, para não mc parecer rogado ahi rai. 

E S F O L A D O » ( « parle,} 

Maldito poeta do inferno ! que mil raios o partissem 
íiesto momento. 

joÂo JOAQiM (recitando.) 

íaz um luar como dia. 

«LOZA. 

V i a festejar o natal. 
Deste nobre e bom amigo. 
Que dos pobres é o abrigo 
l i com todos sempre igual: 
Uni aspecto festival 
Toma, o que natura cria, 
Reina em todos a alegria, 
VC-se o mundo satisfeito, 
Mesmo p'ra melhor elicito 
Faz um luar como dia. 

T O D O S . 

Bravo! bravíssimo—brilhou. 
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JOÃO JOAQLLM, 

isto foi um improviso, e decerto uso podia prestar; in«:v 
tenho quem me desbanque — vou dar homem por mim. 

Sr. José Antonio,venha á scena, gloze também, que o Sr. 
faz muito bons versos. 

J O S É A N T O N I O . 

Ora muito obrigado (vai indo para o fundo. ' 

. IKIIONYMO (indo buscado.) 

Ah ! também é poeta, eestava tão calado? 
Nada, meu amigo, contribua com oseu contingente. 

JOSÉ ANTON IO . 

Deixe-o fallar, Sr. Major, está zombando de mim. 

B A P T I S T A . 

E' certo, faz versos, e muito bons. 

JELLONYMO. 

Ora ponha-se agora com cereinonias! Ao seu compa-
nheiro n3o foi preciso rogar tanto. 

J O S É ANTONIO. 

E' porque elle é poeta e eu só tenho feito alguns verses, 
para gracejar. 

J E U O N Y M O . 

Pois venhSo esses mesmos. 



J O S É ANTONIO. 

Al i ! quer assim mesmo ? pois abi vai (recitando.' 

Faz um luar como dia 

Tivemos bello jantar, 
A granel vinho excollente. 
Cá por mim fiquei contente, 
Que comi mesmo a fartar. 
Agora para dançar 
Temos guapa companhia. 
Da musica a melodia 
Veio dar-lhe novo esmalte, 
Kinlhn p'ra que nada falte, 
l<'az um luar como dia. 

T O D O S (dando palmas.) 

Muito bem! muito bem! Viva o poeta José Antonio ' 

E S F O L A D O U ;<i parle.) 
•Que cs diabos o levem ! 

J K U O N Y M O (cendo Esfulador.) 

Oh ! aqui está o Sr. general Santiago {dirigindo-se 
aelle,. Tan.hem V. Ex. está gostando do Iresco? 

E S F O I . A D O H 

De certo, senhor. Costumado desde a infancia ao rigo-
roso clima das cordilheiras de meupaiz, ainda não posso 
soffrer o excessivo calor, que faz nesta terra. Demais a 
gente e as luzes do seu salão, como que me privavão do 
ar, cheguei mesmo a ter unia vertigem ; todavia subin-
do cá para fora, tudo cessou, e acho-mc completamente 
restabelecido. 

- 15 -
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J K it ON Y M O . 

Puis é o que ou estimo. Esteja a seu grslo.— Se pre-
cisar de alguma cousa, não faça cumprimentes: é pedir, 
e deseuipc-mc alguma falta, porquo quando se reporte 
a attcnção por muitos, alguém lia de licar mal servido. 
Eliza também eslá algum tanto incomnioilada, e eu \inha 
ver se o ar a melhorava. Tenha a bondade, Sr. General, 
de fazer-lhe companhia, \isto que cu não possa estar au-
sente da sala. Eliza, fica-te com este senhor e quando te 
sentires melhor, volta a dar novo brilho á ampanhia. 
Meus amigos—vamos a uma sehothiehz, nada de esfriar. 

OS TUIiS M O Ç O S . 

Por fôrma nenhuma .entrão com Jeromjmo.) 

ELIZA E ESFOI.ADOR 

E I . I Z A (RI parle.) 

Este homem me inspira uma antipathia, que não p sso 
vencer. Sua presença produz-me 11111 sentimento de horror 
inexplicável. Não sei por que o Sr. Jcronymo me havia 
de deixar só com elle? Se não pareccssedesfeitii,retirava-me. 

KSFOLATion [approxi mando-se.) 

Acha-se então incommodada, minha senhora? 

ELIZA . 

Uma ligeira dôr de cabeça cousa passageira. 
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E S F O L A D O 

Sem duvida o calor o excesso da dança A 
mave brisa da noite acalmará seus sofirimentrs. Em ver-
dade ha muita tempo n?o vejo uma noite tão bella! O cio 
está puro e o mar tranquillo. Olhe, repare, como a lua 
com seus raios prateados reflecte nas phosphorescentes 
aguas! Que magnifico expect,nculo! como ao contemplai-o 
insensivelmente <1 alma do christão ss eleva ao seu creador 
admirando o seu poder! Mas não sei por que causa estas 
noit- s assim Ião bellas, infundem-me uma certa me-
lancolia, que me obriga a evitar a sociedade ! Se não 
fosse a sua amavel pr. sença, ter-mc-hia ido assentar na 
porta daquello rochedo solitário, para de lá dar sóltas á 
minha imaginação. 

E L I Z A . 

Oh! Sr. General, cu nao quero estorvar a V. Ex., e 
como me sinto melhor, já me retiro. 

E S F O L A D O ! » . 

1'or n: nhmea fôrma consentirei em tal, e até para mos-
trar-lhe o grande valor, que deu á sua grata companhia, 
convido-a para ir-mos um instante de lá disfructar a so-
berba vista desta bailia. 

E L I Z A . 

O mar nesse lugar e tão fundo, e o rochedo tão. . , 
oscorregadiço que .. -. témo 

E S F O L A n o n Ixorrindo-se. 

E o que pode to-^cr indo comigo ? 
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KLIS l . 

líaiíiin, para não parecer deseortez, estou proinpta a 
guil-o por um instante. 

E S F O r . A J I O R . 

Aqui está o meu braço (diriijm-sc pam a ponta d<> 
rtfheâo, e Anselmo esconde-se junto a elle. • 

E S F O L A D O R •subindo.: 

Sentido'. sentido! scgnrc-sj bem a mim. 
Depois de chegar ao rume). Veja que magnifico pano-

rama.' Daqnelle lado fica a iidade.— Acolá está a barra 
com o seu constante guarda, o Pão do Assucar! Mais 
áqucm o Corcovado o toda essa cordilheira, que quasi não 
lein lim. Tudo c grande ! tudo nos impõe um profundo 
respeito pelo Autor da natureza! Um cina dc nossa; 
cabeças está o brilhante firmamento, e a no sus p;'s 0 
vasto oceano, esse insondável abysuio, que jamais resti-
lue as vidimus, que engoli*, .lo dizer estas palavras exa-
mina a seena para ver sr «íytm o ai.ren/u, e certo do 
contrario, empurra a Eliza, ,,ne dando um grilo, pre-
cipita-se no mar.—Depois d'isso o Esfolador desce, e 
vem para a seena. Anselmo subindo immedialamenle 
sem ser percebido pelo Esfolador, também arroja-se ao 
mar.) 

E S F O L A ROR [lia SCCI O. 

Agora poderei pedir socccrros (indo á poria com altos 
gritos.) Soccorro! soccorro'. Accudão ! Veniiáo todos. 
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S Í E Y A V I I I . 

O MESMO, JERONYMO, e M U I T O S CONVIDADOS D E 

AMUOS CS S E X O S . 

J E R O N Y M O . 

O que foi! o que aconteceu ? 

E S F O L A D O » . 

Ah ! Sr. major, nem sei como llie licide dizer! não 
tcnlio animo ! 

J E R O N Y M O . 

Meu Deos! o senlior me assusta ! diga depressa o que é ? 
onde está Eliza ? 

E S F O I . A D O R (depois de fnii/ir isilaws.] 

Lançou-se ao mar! e eu som saber nadar! 

T O D O S . 

Misericórdia ! ! que desgraça ! 

J E R O N Y M O . 

E em que lugar se lançou cila ? ' 

K S F O L A D O R (npcn'ando para o lado oppnslo.' 

Daquelle lado 
í 



- 50 -

JEltONVMO. 

Corramos a salval-a (lodos correm para o lugar in-
dicado.) 

E S F O L A D O U (*J parle.) 

Ja chegarão tarde. 

Fim do 1." acto e 2." quadro. 



ACTO II. 
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d llicalro lepresoiila um camarim com ns moveis proprios, como 
toucador, guarda-roupa, lavatório, poltrona, clivai), ele. N» fauno 
tia duas pmlas de vidraça. A da direita da scei:a dá para um ter-
raço, a (In esquerda para «nu alcova, onde si' ve um leilo pre-
parado, c um oralorio soliiv uma oimmoda. ílo lado direito duas 
portas da (Mirada. Do lado esquerdo duas oulias que coiuiuuni-
cão como interior. 

Jiisí: i»! AKTK (»>, assentado cm uma fo! trona jmtl» d' 
uma mesa, lendo em um liem íi luz. do um lampião 11' 
i/loiio. Esi li rum a perua esquerda Curuirida em pun-
iins, e islendida sobre um bunco. 

O amor paterno é um dom celeste, é uma centelha 
d e s s e íogo immortal, que nós partilhamos com os anjos, 
e que o Creador iiiíundio e.ii nossas ai,nas para drslacar 
»s nossos pensamentos. A pl&lade pr.terual cltv.i ao céu 
o espirito do justo, oproprio eco ermo que desce ao co-
ração dc um pai. E' emíiai um sentimento quo d i -
mana directamente da divindade p-ra destruir Iodas as 
nossas grosseiras ideas. E' um raio do Autor da nature-
za, é unia aureola brilhante qu•< m;s ilhunina jfecha n 
Hm, c o põe sobre a nie.a:'. Ooui eÜeiiii! Young tem 
muita razão. Não lia nada. que, p rs.i ser comparado ao 
amor de um pa i ! . . . . Ha quasi amies, ipse per,it a 
minha queri;la Blfen, c aí.; laje nem um só uia se tem 
passado sem q u e o amar;,» p r a n t o da s . .m!r .de m e v e n h a 
b a n h a r r s laços . T i n h a í a a a n s tp.ian.! ; m ' fei r o u b a d a ! 
C u i l - t d i n h a ! U «jui* t e r á sii l > I V i í o ò . u ; nsatal-a-h.ão. 
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torno a sua desventurada mai? ou a fome, a miséria e 
talvez a prostituição oli! esta idea terriveí 
me faz gelar o sangue de liorror ! mas... . eu 
nao tenho sido mu malvado para que Deos assim me hou-
vesse punido. Ha momentos, em que, sem saber a razão, 
chego a convencer-me de que cila vive, e então nem uma 
só menina de sua idade passa junto a mim, sam que cu 
a examine, sem que mesmo a acompanhe, dizendo co-
migo:—Quem sabe se esta será a minha filha? A es-
perança de qoe ella será um dia restituída aos meus cari-
nhos paternos tem chegado a tal ponto, que em todas as 
casas em que nesta capital tenho residido, mando prepa-
rar um aposento para ella, onde passo uma hora ar.tcs 
de reccolber-mc. Assim ao menos illudo a minha imagi-
nação, íinjo que a contemplo, que lhe 1'allo, que a ouço, e 
de esperança em esperança descerei ao tumulo sem que a 
lenha apertado em meus braços [delia , alt ir a taken ro-
bre o peito e chora. Ourc-sc três pautadas importada 
rua). Julgo qi;c baterão no portão ! . . . I!< drigo lia nmiK 
que já está recolhido! Quem poderá a ln<s horas \ir per-
turbar o socego desta chacara? 

O MESMO, K CHRISTOYÃO [à poria da direita.) 

cnuiSTOvÃo. 

Abi cm baixo está um velho, que me partee alienado 
cm companhia de uma mocinha. Insta para fallar iinne-
(liatamcnte ao dono da casa. Não quiz dizei- coir.o se c l ia : ; i -
va ; mas assegura que meu amo o c o n h e c e . 

J O S É BVAI tTK . 

Em companhia de uma mocinha, ilizcs tu ! Eu nicsicn 
corro a cncontral-o, (cai levantar-se da m p ilo. e <c/e 
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mth a vez sobre a ca leira.) A minha infernal gota não 
o permitiu '.no errado;, mas vai t u . . . . corre, manda-o 
já entrar para a(jui, o chama lambem meu filho )o creailo 
raise.) 

MT.X V IH. 

J O S É DUARTE (st! . ) 

Oh ! meu Deos! se me trouxesse minha filha ? Que pra-
zer ! (jue dita não seria a minha ? O c ração bate com tal 
violência que parece querer saltar-me pela boca ! Tides 
os meus membros tremem o varas verdes ! e uma de-
cepção, um desengano me mattaria agora Sinto pas-

;>'IÍS v e j a m o s . 

U MESMO 1: ANSELMO. 

ANSELMO (entrando e cruzando os braços.) 

Conheccs-me? 

J O S É D U A R T E . 

Esta voz! estaphysionomia? 

ANSELMO. 

Desosseis annos me tem mudado muito, não é assim ? 
Já não sou aqueile caixeiro activo, aquelle moço incansá-
vel, que se matava 110 trabalho para augmentar afortuna 
de tua casa. 

J O S É 1)1'AR T E . 

Anselmo aqui?!! E o que pertendt s de mim? 



A N S E L M O . 

Vingar-me de todos os maios, que mo lias causado. 

JOSÉ D U A R T E . 

Vingar-te? Oh ! o inferno tem tomado a si esse empe-
nho ! O remorso e o arrependimento não se apartào do meu 
leito! E aiuda queres vingar-te? 

ANSELMO. 

Pela tua ambição, para não entregares a herança de tua 
cunhada e pupilla, me expulsaste de tua casa e te oppozes-
te a que cila se desposasse comigo. Esta tua injusta recusa 
levou a infeliz a desesperação dc fugir em minha compa-
nhia, c quando procurávamos sanctiíicar nessa união, asexi-
gíncias da guerra nos separarão sem que jamais cu pudes-
se encontrar a minha terna companheira, nem a innocen-
te gerada cm suas entranhas! De todas estas calamidades, 
repito, tu foste a cousa, c por isso quero vingar-me, sim, 
quero vingar-me; porém de uma maneira nobre e digna de 
mim, restituindo-te a filha por quem tanto choras (fallan-
(lopara a poria). Vem, Eliza, vem para junto dc teu pai! 
Ali está elle, lança-te cm seus braços. 

OS MESMOS E ELIZA (npparecendo, e correndo para 
Jose Duarte.) 

ELIZA . 

Meu pa i ! ! ! [abraça-o e cahe de joelhos com a cabeça 
encostada no peito de Jose Duarte. ]' 

- U -



José Di AUTE (levanta-se na cadeira para abraçal-a 
e calando outra vez.) 

Minha filha ! minha cara filha ! (eonsenmo-sc abraça-
dos algum tempo confundindo as lagrimas de prazer, e 
Anselmo retira-se precepilado em occasião em que entra 
Rodrigo). 

S C F . V % V I . 

OS MESMOS E RODRIGO. 

RODRIGO (seguindo Anselmo com a vista.) 

Este velho ia correndo a soluçar, o que aconteceria? >c 
Eliza abraçada com o pai). Mas que é isto? quem será 
esta moça, que assim ahraça meu pai? oh ! se cila fosse?... 

J O S É DI A R T E . 

Não tenhas duvida, que é ella.. . . é tua irmã. Além do 
coração m'o allirmar, suas feições não o desmentem (levan-
tando pelo quei.ro o semblante de Eliza e mostramlo-llie 
o rosto a Rodrigo). Olha repara.. .. é o semblante de 
sua mui. Ao contemplal-a julgo ter diante de miin a minha 
infeliz Leonor (com força), Rodrigo. . . . vem abraçal-a!... 
abraça lua irmã. 

RODRIGO (corre a Eliza, que selevantae vai a elle.) 

Quanto bem digo o céo por te haver restituído aos nos-
sos a (Tectos; mas que é isto? tu tremes? Estás fria de gelo?! 
Asscnta-te ass uita-te, que vais desfallcccr (faz com 
que se assente, dando-lhe uma cadeira.) 

J O S É DUARTE (muito aflido.) 

Que soll'res, Eliza? que tens minha filha? oh! céo ! essa 
pallidez?.. .Rodrigo, chama cá fora Gertrudes.... o man-
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da já procurar o medico mais vizinho corro.. . . avia-
te. . . . (prjwíío as mitos) MeuDeos! no momento de me 
restituirdes minha filha, não iu'a roubeis, Senhor! 

ELIZA. 

Não se assuste, meu pai não se assuste, que não é 
nada.... A emoção.... o prazer, e sem duvida o cança-
eo!.. . Oh ! se suubessem como eu hontem luclei com a 
a morte?... Se não tosse este bom velho ;procura Ansel-
mo com os ollws. J 

J O S É D U A R T E . 

Anselmo!... que é delle ! não o vejo ! 

RODRIGO. 

Retirou-se correndo quando eu chegava, e a nnncirn 
por que ia soluçando, indicava grandes soIVrimenlos d'alma. 

J O S É DUARTE (ti parle.) 

Esquivou-se ao meu reconhecimento? Oh! heide paru 
com elle reparar as minhas faltas (alio) porém minha li-
lha dizias então, que hontem luctasle com a morte ? 

ELIZA (fazendo um esforço.) 

Sim, meu pai. . . . um malvado! esta lembrança ainda 
me enche de horror!.. . 

RODRIGO (interrompendo-a.) 

Perdoe-me, senhor ; esta menina. . . . está tão fatiga-
da !. parece soflrer tanto!.. . quo eu achava mais pru-
dente deixal-a descançar. Amanhã, ou em outro qualquer 
tfia... . nos contaria a historia de seus males. 
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J O S É D U A R T E . 

Tens razão, meu Qllio, tens razío. O prazer de ouvil-a 
me fazia esquece: da necessidade, que ella tem de descarno, 
tornava-me egoísta, c este sentimento é tão proprio na ve-
lliieo ! 1'orlioje, uiiafia íiih », basta; vai repousar,o amanha 
continuaremos as nossas conlideacias. Esto aqui será o teu 
toucador, aqueüe o leu quarto de dormir : aponta para a ul-
rora do fundo , tua cama já está preparada, nada lhe falta. 
Oh ! eu esperava que o eco a todo o momento te restituirei 
aos meus afagos! [a llodriijoKodrigo, chama Christovão 
•para conduzir-me ao meu aposento, e Gertrudes que venha 
para sen ir tua irmã [liodrigo sahe). Eu tico muito perto 
de ti, Eliza, se precisares do mim para alguma cousa, toca a 
campainha, não receies eneoumiodar-me 'entra fíodriyo, 
Orel rudes e Christovão: a Certrudes)-. Gertrudes, de hoje 
em diante serás ciiada exclusiva de minha íilha, começa 
desde já a servil-a (« Eliza): vamos, Eliza, mais um abra-
ço. c océo tedôo somno tranipiillo dos anjos. 

E L I Z A iabraçaitdu-o c beijamlo-lk a mão.) 

ltoa noite, meu pai! 

UOURIGO (apertaiido-lhe a mão.) 

Até amanhã, minha irmã (vai-se.) 

E L I Z A . 

Até amanha'. 

(llodriijo e Christovão empurrão a poltrona de José 
•marte para a porta da esquerda e assim se i ão.) 

3 
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GERTRUDES E ELIZA. 

G E R T R U D E S . 

Minha s?nhora, aqui estou ás suas ordens, quando qui-
zer começar a despir-se, n5o tem mais do que mandar-me! 

ELIZA. 

Estou pouco costumada ás grandezas do mundo, e por 
isso, no que passo, deixo de eneommodar os outros: eu 
mesmo me despirei, o que desejo por agora é que ponha 
luz no quarto, e que feche estas partos. 

G E R T R U D E S . 

Já vou obedecer-lhe (« parle). Esta nada tem de sober-
ba, portanto espero viver com cila excellentemente. Se 
fosse como algumas, que eu conheço, nem por um instante 
a quereria aturar [rai ferhar as por Ian e acende uma lam-
parina, apaga o caiidiciro e lera a lamparina para o quar-
to, depois vol la a Eliza, que em lodo esse tempo tem esta-
do com a cabeça baixa e pensativa). Tudo está fechado, 
minha senhora, se nada mais me ordena, posso retirar-me. 
O meu quarto é do outro lado do terraço. Ao toque da 
campainha acudirei promptainente [Eliza faz-lhe signal 
que vá). Boa noite, minha senhora (vai-se pela direita, j 

SCF.W V I I I . 

ELIZA (só levanlando-se.) 

Encontrei em fim meu pai, prazer que não esperava go-
zar! achei um irmão, a quem começo a estimar, portanto já 
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não estou abandonada 110 mundo. Tenho unia família, uin 
nome, uma posição,e nada mais me falta para ser feliz; mas 
porque a meu pezar um espinho de tristesase me crava no 
coraç3o? oh! Carlos! tu és a innoccnte cansa! sem teu amor, 
como que se turva o jubilo do minha alma, o com elle eu 
seria a mais ditosa das creaturas [vai para o quarto liran-
(loo roupão, o cliapco e mantelete com <j\ic está, depois 
ajocllta-se por um instante no oratorio, benze-se e levan-
I ando-se, diz): Vamos ver se o somno inc faz recuperar as 
perdidas forças (deita-te na rama e corre as cortinas.) 

Imjo i/iie ella vai para o i/uarto alraccz da porta dc 
vidros i/ue deita para o terray, vê-se três vuitos espian-
do para a srena. Apenas Eliza deita-se, Curiija, Esjo-
lador e fíuticario, abrem subtilmente a porta e entrão 
m scena.) 

Cl RUJA, EESOLADOR k BOTICÁRIO (depois de exa-
minarem a scena). 

C O R U J A [em meia voz.) 

Com satanaz! o negocio por um triz que dava em droga ! 
O maldito velho, que salvou a rapariga, ia nos roubando a 
nossa fortuna! Felizmente o acaso fez com que eu tudo des-
cobrisse e mesmo soubesse, que a sua intenção malvada era 
entregar a filha ao pai. Ainda houve tompo de remediar 
a asneira. 

B O T I C Á R I O . 

H Lconida estará bem certa do papel, que deve re-
presentar ? 

C O R U J A . 

Certíssima. Não tenho feito outra cousa senão instruil-a. 
Traz tudo na ponta da língua. 
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E S F O L A D U l . 

Sem esquecer mesmo o episodio de hontem? que a qui— 
zerão afogar... . lançando-aao mar? etc. 

CORUJA . 

Sem esquecer cousa alguma. 

B O T I C Á R I O . 

Nesse caso mãos á obra. Eslulador, a ti cumpre manejar 
u acção. Ella dorme naquelle quarto [aponta.) 

E S F O L A D O R . 

Ora digão-me. Não seria bom vermes primeiro, se lia 
por aqui algumacousa, que nos possi s e r v i r ? 

C O R U J A . 

Actualmente seria uma imprudência—temos muito tem-
po depois.— Avia-te e quanto antes [Es-falador tirado 
seio um punhal e vai para o quarto, chega an leito, lerau-
tya cortina e faz Eliza erguer-se. Esta ueordando assus-
tada reconhece Esfolador, i/uer gritar, cale tapa-lhe a 
boca e ergue o punhal, Eliza desmaia e die carregando 
com ellaás costas sahe com Curujapelo terraço.) 

B O T I C Á R I O ( « I um instante., 

A maior dilíiculdade está vencida, o que resta ó que Leo-
«nida não comnietta alguma imprudência, que estrague® 
negocio. 
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O MESMO, CORUJA E LEONIDA. 

•l.ccmida traz um rhapeo, um roupão branco e um man-
Icltctc, powo ?)/n/.s ou menos como trouxe Eliza, e 
como as duas partes decern ser represen tadas pela mes-
ma artriz, não dece hacer demora no desapparecimen-
to desta, e a cinda da judia, para a illusão ser mais 
per/ei ta. 

C O R U J A (o Lemtida i/iic a tem pela mão). 

Aqui está o seu quiirlo. Coragem, presença dc espirito, 
que a sua fortuna está feita ! 

LKONIDA /pie olha para tudo.) 

Quanta cousalionila! que riqueza de trastes? e lado 
isto é para mim ? c este o meu quarto? 

C O R U J A 'pondo o dedo na hera.) 

Sim ! falle baixo que poderíamos ser ouv dos. Tudo é seu. 
ludo é para a senhora, seja prudente c discreta, e verá que 
riquezas ha de gozar. Já está inslallada em seus domínios. 
Agora adeus! , raise com o Hoticario pelo terraço ) 

L E O S I M depois de pensar algum tempo.) 

Ora o coração me diz, que não é bom, o que estou fazen-
do. Enganar um velho dizendo, quo sou sua filha, quando o 
n ã o sou, c pelo monos roubar-lhe os afagos, que me não 
p e r t e n c e m , m a s c l l c s d i s s e r ã o - n i e , que era para salvar-lhe a 



razão, quu começava a perigar : que este meu papel era por 
cmquanto, e que depois a verdade se descobriria. Sendo as-
sim o mal não será tão grande, e depois qual a moça, que em 
minhas circuinstancias rejeitaria a um tempo uin pai, uma 
fortuna, e um esposo ? Nenhuma, nenhuma, e então não 
quero ser eu a que dê um pontapé na felicidade, antes devo 
acceitai-a tal qual vem (diriije-w para o quarto.) 

Fim do 3." quadro. 

- 62 -
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O llicatro representa uina sala immunda. Uma porta de entrada á di-
reita da seena. No fundo a i>orla que dá para unia alcova, onde se 
devisa um velho catre. A' esquerda uma porta, que dá para a cosi-
nlia. Nu meio da seena lia uma mesa de pinho sem toalha, onde 
eslá a ceia, que consisle em carne assada, farinha, laranjas e uma 
garrafa com aguardente, A mesa está esclarecida por uma vella 
ordinaria em um Castiçal dií latão. Ao lado direito da scena lia uma 
marquesa de páo branco com uma esteira de tabi a c um traves-
seiros em fronha. 

Então pequena, não queres eeiar'? olliu que para queir. 
não quer ha muito. Anda, vem sempre comer alguma cousa, 
que pela maneira por que vais, dás em breve cabo do canas-
tro. lia seguramente um mez, que para aqui \iesle, e du-
rante lodo esse tempo, quasi que tem sitio o leu sustento la-
grimas e ar. Assim não vais bem.. . . Não sejas tola. Em-
bora a gente tenha lá as suas nsorlilieincs, deve chorar c 
comer, uma cousa não impede a outra. Faze o que eu faço, 
que (içarás gorda n'um instante. 

E L I S A {Iccmtlantlo-se c rindo paru <> J»,h d-' Ihmimjus. 

Obrigada, senhora, não lenho vontade. 

FSFOLYDOR, DOMINGAS E ELIZA. 

Eliza eslá assentada na manpiesa apoiando o roloeelo 
estpwrdo na cabeceira da mesma inan/uesa, e com o 
semblante encostado na mão triste e pensa/ira. Esfo-
lador e Domingas estão criando cada um do seu lado da 
meza assentai/os em cadeiras dcpáo.) 
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D O M i X G A S . 

Sempre a mesma resposta? não tenho vontade! pois é 
fazer por tel-a. O comer ecossar, o ponto eslá em princi-
piar. Vais emagrecendo a olhos vistos, e depois não quero 
que digão, que eu te matei á fome. 

E S F O L A D O » . 

Deixa-a lá. Não quer comer, não coma. Felizmente não 
é porque não haja de suliejo. 

DOMINT.AS 

Oh! quanto a isso, Deosseja louvado! Para o prato c 
para a pinga trabalha como moura a Sra. Domingas. 

E S F O L A D O R (levanta-se o rem para a srena.) 

i A' parte.) O velho foi denunciar-me á policia porter 
querido afogar a Eliza, e a policia andando em diligencia d -
prender-me, obrigou-me a fugir da noite para o dia, o aqui 
estou escondido sem recursos, e na ultima miséria. Feliz-
mente encontrei esta harpia, a quem a trôco de alguns afa-
gos e historias,que lhe conto, dá-me o mesquinho sustento; 
mas eu já não posso suportar esta vida, e é indispensável 
saliir deste estado. Coruja trata de a p r e s s a r o casamento 
de Leonida com o Boticário, o que leito e recebido o dote, 
poderei entoo fugir para qualquer paiz estrangeiro; porem 
isso ainda deponde de eventualidades; c se cilas talha-
rem?... sc eu for descoberto? meus crimes sim grandes... 
a correição. . . . a forca lalvez... .oh! esta lembrança me 
faz tremerc possuir-me de tal furor, que, se podesse, esma-
garia em minhas mãos o gênero humano. 



DOMINGAS [levaníando-se e aproximando-se.) 

Que é isto, meu velho?'põe-lhe a mão no liomhro) a mo-
do que estás lmj: macambúzio ? Ceaste pouco, e nem ao 
jnenos quizcsto lázcr-me a razão ? Acaso estarás doente ? 
Toma sentido ! não me vás por abi culiir com alguma iiia-
encôa, que nos melta em trabalhos. 

L S F O L A D O R , 

Não tenho nada; talvez principio de defluxo procedido 
da chuva, que apanhei esta manhã. 

DOMINGAS. 

1'ois bebe um trago da milagrosa; para defluxo c santa 
cousa; eu le vou buscar uma gotinha. ( Vai it mesa e deita 
um copo de aguardente, e rol la eom elle dando-o ao Esfo-
lado)-.] Encliuga este copinho, e verás como liças melhor. 

E S F O L A N O I I pega no copo e vira.) 

DOMINGAS [indopôr o copo na mesa.' 

Que tal ? heini ? 

E S F O L A D O U . 

Não é má! 

D O M I N G A S . 

excellente, legitima de Paraty, eu mesma a comprei 
quando a semana passada fui á cidade levar a roupa aos 
Ireguezes. Agora o que deves lazer, é metter-te na cama a 
ver se suas. 

II 
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E S I O I . A K O R . 

Si,n, cuja merccoüio, vai indo, que cu te .sigo. 

D O M I N G A S . 

Pois não te demores, que es olhos já se me estão fcrhandn 
xolla-se rendo Eliza . Então, que fazes ahi minha sc.nsi-
íiha? não queres dormir hoje? Vamos; abaia com os «-;;-
eilimbos. 

E L I Z A ''levantando-,sr.1: 

Estou á espera ([ue o senhor entre para o quarto para 
poder deitar-me. 

D O M I N G A S . 

Ora veja lá que eüe não lhe coma algum pedaço, que 
não se vá elle agradar de uma semelhante saracura. Pu-
clic, puclie com a trouxa, que quero levar d'aqui a luz. 

E L I Z A (dirigindo-se ti martjitcztT. 

'A'par lê.} Oh ! meu Deos, compadccei-vos de mim.' 
[chega á inanjiirza, asxenla-sc e junta «v mim em posi-
ção tie quem esiú remido. . 

D O M I N G A S {ti Esfolador.' 

E tu, Jorge, não vens ? 

tSlOLADOB. 

I ni ínsiante, ju vou. 
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1 > 0 . 1 Í L \ ' Í ; A S . 

^ IN'is l i c a - t e c o i n a b r e c a pena nr. tv!a e diri/je-vaa f:;,i-
• < ° a f o i r a , mm <n nov'm f/<- maneira a tleiw 

m rkrnk-k.) 

K:n"o:.Ai)«i;s pmm.ido. 

O J l o r c j j » <iu o i ; l i e n r i o j i m - d e v e r i a , » l e r \ i u d o 
1 1 , 1 T ' 1 " Im p a s s a d o . í l a r m m d i a s q- . is CS n ã i v j » . 

' . ! ] , : , r ' ' p - v u r <le i o d o o r i s c o , fui p r o c u r a l - o s h o j e , <4 -
! . ! ! iz ; i ; i ! . i : ( > i W p a d ! ; e n e m i r a l - c s . 1 ' o r v e n t a r a s e t e r ã o c s -
' j m ' c i d o d e m i n : ! o u p r e t e n d e r ã o t i u h i r - m e ? O u a l q u e r 
' 1 , , | , ! ' s i ' ! m ' 1 1 e a p a . í i ! e s e m e l h a n t e i n f a m i a . M a s s e r i a u m a 
J ' i m s j i ! " " : ' ; l « T O O m a i i . r d a s b q r a t i d o e s , s e s e p o r -
l a s s e i n l i ' a i ç - . ) i ' i r : ! !üe : i [ i ! r o a s i q o . E u tenho s ido s e m p r e o 
I M L N I I N I - N L O d o M U S e x e c u ç õ e s . O u a n d o ( e m s i d o p r e . is i 
e n r , m m o n n - u i i r a ç o é q u u o l l e s t e m - s e a c h a d o , e e n t ã o , 

p a r a s e r e m r e - o u l . t v i d o s , d ê v e r i ã o ter p a r a c o m i g o a s a t t e n -
ç u e s d e i r m ã o s ; t o d a v i a a s s i m n ã o tom a c o n t e c i d o . A q u i 
m e a m o e s c o n d i d a , s e a i d i n h e i r o , o a i n d a o . n c i m a c o m 
a q m d l a c a r g a i s c o s t a s apontando para íui:n , cjLit- n ã o s: i 
0 q u e h e i d e i ! » f a z e r d e l i a ! E s t o u i m p a c i e n t e p a r a f a l l a r a o 
C o r u j a . I > e i \ e i - I ! u ! u m b i l h e t e p a r a q u e h o j e s e m f a l i u m o 
p r o c u r a s s e . . . . s e n ã o vi; r j á se i q u o t u d o e n t r o re ' s e s t á 
a c a b a d o , o e n t ã o a m a n h ã v e r a e ü e q u e a m i u l i ; : \ i ! i g a m ; i i 
s e r a e s p a n t o s a wtplhanuoo tneido. P a r e c e - m e q n e o s i ç o 
p i s a d a s a o r e d o r da c a s a ! K ' b o m e x a m i n a r , s e a l u n e m m o 
e s p r e i t a . A o m e u e s t a d o d e v o d e s c o n l i a r d e t u d o ' pena na 
faca de ponta, trie enln xohr? a nr.Mt, ,< ?-.•!><• p<da.poria tin 
exnuerda.'< 



m e a i i i . 

F.LIZA (so, vindo para a sccna.) 

Alou D cos! Jánnoitcccnhatanlolcmpo.ppor oranenhcm/ 
acontecimento? ninguém apparece para salvar-mo? A mi-
nha caria não seria entregue? ou surprehemlirião a porta-
dora? Esta manhã '|uando esto malvado ensentou-se. es-
tando a sua companheira oecupada, eu pude sem ser vista 
escrever, a lapis, um bilhete a meu tio, onde em poucaspala-
vras lhe pedi que viesse soccorrer-mc. Conliei-o á preta 
que costuma comprar o necessário para a casa, que só pro-
inettcu-me entregal-o, quando ibeilei os meus brincos, que 
era tudo quanto de valor comigo pessuia porém meu 
tio que até esta hora não appareceu, é porque sem duvida 
a preta não o procurou, e o meu único recurso é morrer mil 
vezes antes (pie eontimiar neste /nemo! Oh! ninguém, 
ninguém pode lazer uma idéa do quanto hei solirido! Já 
não folio do trabalho, a que me sugeita este fúria, obrigan-
do-me a lavar todos os dias grande quantidade de roupa, ao 
que eu de certo não estava costumado. Não me queixo 
mesmo de me haver por vezes espancado, quando se acha 
espiritualisada, porque fóra lieseujuizo só me causa com-
paixão; porém que sccnas! que revoltantes seenas se tetu 
passado diante de meus olhos? Tudo quanto pôde offender 
o decoro e o puder de uma mulher honesta, tem sido posto 
em pratica por estas duas infames >realuras só para me 
aviltarem, só para me fazerem morrer (!e vergonha, e o 
céo sem com padecer-se de mim? Meu pobre pai, que tão 
conlente ficou por me ver cm seus braços, que desgostos 
não terá solirido com a minha ausência? que juizo mesmo 
não terá feito do meu desapparecimcnto? Rodrigo que 
tanto promettia estimar-me. o que pensará de mim ?. . . e 
Carlos ? . . . Carlos ? julgará que lhe fui inflei! Oh ! meu 
Deos! todas estas lembranças levão á desesperação a minha 
alma, e se me falhar, Senhor, o único socorro que espero, 
pei'doai-nic desde já, porque mais não supportarei a vida. 

- 68 -
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ti. . . . «ttentarei conlru n:eus dias! [cai amntur-sc mi 
martjitcza. 

S € E ? V . I . I I I . 

a MESMA e e s e o l a d o r (roll ando/ 

Foi engano não lia nem signal de vivente•Assenla-xe 
fin- um (Ins cadeiras ijiic estão jiinlo ti mesa, cptirlui por 
um ciiptrro.) Eiiza! 'clmiuamlo-a dá cá ali dentro a vela 
que quero aceender esto cigarro. \Eliza Iraz-lhe a rela, r 
depois tpter rol lar pauta inarijiirza. Espera, assenta-(« 
ali. . . . que lenho que teia Jar. 

E L I Z A . 

A estas horas, senhor ! e sem ser em presença da dona 
da casa, não devo, nem posso euvil-o. Ou deixe que a 
acorde, ou então reserve [ima amanhã o que tem a dizer-me. 

E S F o i . A i n i u 'sorriiitlo-sc.) 

Acordai-a ? nem com quanto limão ha por essas chacaras. 
Não viste quanto bebeu ? tem soiniio de morte por oito 
horas pelo menos. 

ELÍZ.V [it parle.) 

Desgraçada de mim! 

E S F O I . A U O R . 

O que tenho a dizcr-tc, Eliza, tand em não será longo , 
escuta, que éem beneficio teu. A tua sorte está por unia 
fatalidade inexplicável unida á minha. Tui o matador de 
tua inãi (Eliza recua e cobre os olhos com as mãos), c 
-arranquei-te do poder de leu pai, contando com a grand* 
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recompensa quo die mo daria pela tua efitrega. Nessa occa-
s.To o acaso veio rimbar-te do minha companhia, mas 
nunca te perdendo da lembrança, vim oncimirar-le nesta 
capila!. Ascircunisí,-meias aqui lendo variado, i'ci-me ne-
cessário a tua morte, e confesso com franquesa, qui/ ma-
lar-ie arrojando-to ao mar. Ainda o rcaso ou o interno veio 
em leu auxilio, e Ibsles.ilva. Quando julgavas que terias de 
V Í U T TNUKF nilia em companhia de teu pai, raptei-te de seu 
lado, edesde então teníio sido o leuiigi l aite earcercito. 
Fica já sabendo que tua exisleitcia é um i:i\«•iicivci olisia-
culo a todos os meus planes, e que e!l.i me pertence con;o a 
Satanaz a alma do com! minado. No e . i l m i i n , quero que 
vivas, e mais nunca um só pensamento lie morte me virá á 
cabeça a leu respeito, o que em l t oca de tudo isto quero, 
e o teu afleeio. 

LUZA ' e s j m o i i ' a . ) 

Ah ! •fitjcpara o onlro huh i'u «f,»•;::. 

E S F O L A D O : ' , . 

Sim, Eliza, eu que nic julguei sempre acima de to la e 
qualquer paixão, eu que tratava cem despreso isso a qm 
chamão amor, d; pois que vivo comtigo, depois que depor-
to comieniploes teus encantos, já não sau o mesmo homem; 
troquei o coração de tigre pelo de ovelha, e um gesto teu 
seria capaz de obrigar-me a tentar impassíveis. Yem, Eliza, 
vem para meu lado, sejamos bons amigos, e o teu futuro se 
mudará pro ura abrueal-a.) 

ELIZA (rah indo de joelhos.) 

Piedade, senhor, tenha compaixão de mim! Seéa mi-
nha vida o que deseja, eu lli'a entrego de bom grado, e 
mesmo o bemdirei no meu suspiro derradeiro, mas consinta 
que eu desça ao tumulo pura esem mancha, nem me 
toque, que o seu contacto é psior do que a modo, 
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KSFOi .AÜOU. 

I-onga do rui,n o pensamento dc querer macular tua in-
nocencia, o qtieeu pretendo, Eliza, cdar-le a mão dc esposo. 

I J.IXA imiuhtiiilo-se com horror.) 

A mim . senhor ? nsoti esposo o assassino de minha 
nun ! ! ! Meu Deus, meu Dees! para que me fazer viver 
tanto para supportar estes ultrajes? 

Í : S ; ' O ! , A I ) o k . 

Recusas n i l í o ? . . . 

ü L i z A . rum der imo.) 

Prefiro morrer. 

KSI 'OLADOR. 

E nil,) sabes que o que ora me recusas, possa oMel-o 
pela violência ? 

KI.IZA. 'e.rallmhi.) 

Dep; is de meu corpo reduzido a cadaver pode ser pasto 
dos vermes immumlos. 

KSFOLAUOU (iiç/amtiulo-t: por um braço r mhjwjando-H. 

Desgraçada! (|tie disseste? lias de ser minha, porque 
assim o quero. Não penses, que, como esses pobres idiotas, 
ou sinta por l i o amor de que ha pouco te faliei; para mim 
es ate um ente aborrecido, mas o destino me persegue, a 
sorte mi; é adversa, e eu quero vingar-me da sorte e do des-
tino, sacrificando tua innorencia. Segue-me. 
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E L I Z A (de raslos.) 

Quem me acode? soccorro! 

E S F O L A D O R (,lapando-lhe a boca., 

Cala-te, senão morres! 

E L I Z A (fazendo exforços e grilando.'*. 

Piedade! compaixão! [nestemomento balem fortemente 
Ires pancadas na porta. ) 

E S F O L A D O R (largando-a.') 

Ainda desta vez o diabo veio proteger-te indo à porta.; 
Quem está ahi ? (E l isa foge para um can lo.) 

C O R U J A (Jüra.) 

Sou cu, abre (Esfo lador abrindo.) 

SCEXA I V . 

OS MESMOS, CORUJA E O BOTICÁRIO. 

C O R U J A (entrando.) 

Felizmente que teacliámcs acordado. Meu amigo, não lia 
um momento a perder. Leonida profundamente apaixona-
do pelo filho de José Duarte, que a julgava sua irmã, tudo 
lhe descobrio. Este guardou segredo; porém o velho Ansel-
mo, que ii5o sei por que artes, de tudo sabe, o quasi que 
tudo advinha, foi ter com o chefe de policia, e este depois de 
varejaras nossas casas, para aqui se dirige com urna forte 
escolta, e apenas nos adiantámos delia um quarto de hora. 
Fujames immediatamente. 
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E S F O L A D O R . 

E que faremos ilc Eliza '? 

C O R U J A . 

One morra para haver de menos uma testemunha. 

B O T I C Á R I O FÍ L I S K O L A D O R . 

S i m , morra! [Esfolador Uni ma punhal e vai para 
rndu está Eli za, (jilt1 desmaia e cake, nisto oure-sc trooeis 
de ramitos e baluu violentamente á poria da esquerdo.' 

B O T I C Á R I O . 

E' a policia, saíTcmo-nos! 

C O R U J A . 

Salve-sc quem poder Esfolador apaga a luz e eorran 
to:hs pela poria da rosinha, rontiniiiio a baler nu poria. 

Pim do L" quadro e2." acto. 

1 0 



— 7 í -

A C T O I I I . 

O thcatro rcpri-scna um jardim. Ao lado esquerdo da seena ( o fim 
' ! " " f r raro salient.! cjue comnninir.a com a casa de José Duar-
te, bancos de pedra em diversos lugares do jardim. 

'K NOITE.) 

Si O : . V I I . 

, Leon ida sii assentada em um banco de pedra, junto 
ao paredão (pie sustenta o terraço com frente para o 
espertador. Mostra estar muito impaciente. A fina! 
ieranta-se, percorre o jardim e rem para a sceua.l 

Não lia nada mais infadonho do quo esperar, quando já 
esta passada a hora prometlMa. Rodrigo pádio-meque ási» 
horas viesse a este jardim, porque linha cousas importantís-
simas a coimmmicar-uie, no entanto já derão as 9, e eile não 
«pparece '. heui duvida já não me ama, pais se me consa-
grasse amor igual, ao que lhe consagro, não haverião obstá-
culos, que não vencesse para vir ler comigo. Se não les-
se o interesse, que tenho de concertar com elle a minha sa-
bida desta casa, mais não esperaria, para ensinar-lhe deste 
modo a ser pontuai, sabendo aliás quanto soll'ro em sua au-
sência, mas c indispensável que lhe Calle, visto não ser pos-
sível prol ngar por mais tempo a minha moradia nestes 
amenos si fios. Apesar de que elle, quando eu lhe confessei 
quem era, para que podesse livremente amar-me, guar-
dou o meu segredo c nada disse a seu pai, deixando conti-
nuarem seu engano, a carta anonyina, que tudo denuncia-
va, veio introduzir a suspeita na alma do pobre velho, e 
amanhã, a visita do major Jeronymo e do barão da Lagoa 
virá (le todo patentear o embuste. Cada minuto, que aqui 
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.no mu nuut rjuc so mo abre (I; :;ai\o dos 
pes, o» cada iusfaiilo posso s x desmascarada. Como lioaria 
ou diante il.'ss • vúiu-üi.) ancião, que co:;i í anlojuliüo me lorn 
dado D dn.'e de üsh.i? <[i:;- me tom amado tão e\lre-
«iiuaiKciil.-, OI'OOSMW realidade fosso eilo meu pai? Oh! 
ou morreria d- \t-rj mim, O OÜO talvez de desgosto. 1'urym, 
incultos. io.ihí» S) pv.oalo WH saliir, o não"no logar para 
ondcdrvo ir. âi; de corto, o com ioda a raziio. s> 
gimJo cs .-.píMivihiiS. mi'juljyi criminosa, o pôde sor quo 

»"' 0,11 sua eompatihiu ; porém con-
ii'-smikt-liif. ;,i ;'via n verdade. . . . rogaiido-llio com as 
lagrimas IH,S;JÍ,M s '. . . oh! não li;i tuãi alguma, qae resista 
ao pranto (!:• -roa lülia, 0110 não so condoa do suas desgra-
ça:;. i.og.iqi-í' ,-nha laüado a llndrigo elle mesmo 1110 con-
duzira i'oiioiei '!:• D. Hüllj.uili». 

z\ 1 H. 

A iH'S.MA E RODIÍÍÍiO. 

iiomiioo cnlvejult) njin'ssndo.) 

i.eoüida! 

I.KOMDA. 

Julguei que uno vinhas mais, que me havias esquecido. 

nonniGO. 

Esquecer-te eu ? bem sabes quanto te adoro para que 
possa esquecer-te. Demorei-me mais do que pretendia, por-
que estive em buscado um asvlo seguro para onde fosses. 
Graças que encontrei um que muito te convém. E'a casa 
do uma seahura viuva onde estarás com todas as eornnio-
d idades. 
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L E O M D A . 

Muito tc agradeço, Rodrigo, quanto por mim tens feito; 
mas não posso aceitar a tua offer la ; estou decidida a vol-
tar para a companhia de minha mãi. 

RonniGo. 

l)e tua mãi?! não sabes, que e! la te julga criminosa, 
e que por isso talvez nem te queira ver ? 

LKONiDV (sorriiido-.ii>.) 

Oh ! ella sempre é mãi. Depois dir-lhe-hei toda a v e r -
dade. Com a franqueza e segurança da innocencia hei de 
convencel-a de que sua filha está pura. 

nomiieo. 

E não reflectes que com ella as nossas entrevistas tor-
não-se inipsssiveis ? e que cu deixando de ver-te, a vida 
me será insupportavel ? 

E E O N i n A . 

K porque deixarás dever-me? Não és tu meu noivo'! 
nao tens de serem breve meu esposo? Minha mãi esti-
mará muito o marido de sua filha. 

RODRIGO (embaraçado.; 

Porém, Leonida 

LEONlDA. 

Não ha aqui observações a fazer, e nem sai mesmo corno 
.interprete essa tua ezitaçáo! Pretenderás acaso illudir-
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MIE? NJo serão lícitos os teus fins? pris se assim é, Ro-
drigo, desengana-te, que nem um aficcto meu obterás se.n 
que seja autorisado pela moral e pela religião. 

Roniur.o. 

tfoem te diz o contrario, Leonida ? essa tua imagina-
do nimiamente romanesca anda sempre viajando pelo 
mundo das desconfianças. Queres voltar para tua mâi? 
não me opporei; mas depois não te arrependas. 

I.120\"II)A. 

Deixa estar que não me bei de arrepender. Agora 
mesmo, Rodrigo, quero saliir desta casa. Sabes que não 
pesso por mais tempo aqui demorar-me. E como d aqui 
a cidade c longe, e eu ignoro as ruas, é preciso que me 
a eumpanbes. 

R O D R I G O . 

Essa era a minha tenção, e todas as providencias neces-
sárias para a lua retirada já estão dadas. Dentro de um 
instante um carro estará no portão du fundo da chacara. 
Mu eomprehemli também que a tua presença aqui d'ora 
e:u diante seria perigosa, visto que Jeronymo e o Barão não 
te reconhecendo pela propria Eliza, decíarariiío a meu pai, 
e elle te faria expellir como uma embusteira. Assim vai 
preparar-te, que cu entrando em casa, vou pôr-nie de ob-
servado. 

L E O X I D à . 

1'ottco tempo gastarei em meus arranjos; em breve me 
terás de volta {ambos enlrào p.ia poria da direita.) 
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CORUJA [entrando pela direita mm mui Ins <nt:tdU>*: 

U m c a r r o n o p o r t ã o d o f u n d o ! i s t o é g r a n d e n o v i d a d e ! 
T e m e s p r o j e c t o s d e e v a s ã o , e é p r e c i s o r m h m r a l - o s . i . e o -
n i d a p e r d i d a d e a m u r e s p e l o ta l R o d r i g o , n ã o só t u d o l h e 
c o n f e s s o u , c o m o m e s m o h o r r i v e l m e n t e n o s c o m p r o m e l i e i n 
c o m a p o l i c i a q u e a t é a g o r a n ã o t e m podido u b l o r p r m a * 
c o n t r a n ó s , a l é m dos d e p o i m e n t o s IiOÍS- ve l l io , q u e por 
m u i t c s é t i d o ] ) o r d c s a s s i s a d o . L p u i s cic1 v i ta l i n í e r e s s e 
q u e L c o n i d a c á i a e m n o s s o p o d e r , d o c o n t r a r i o a d e s p e i -
t o d e t o d o s os n o s s o s d i s f a r c e s , f i c a r e m o s p e r d i d o s . F a -
l h o u - n o s e s t e c a s a m e n t o p o r c a u s a d e s e u s m a l d i t o s n a -
m o r i c o s ; m a s c o m o a i n d a a p o l i c i a n ã o n o s d e i t o u os g a -
d a n h o s t e m e s r e c u r s o s , e t i r a r e m o s p a r t i d o d e s -
sa p a i x ã o d e R o d i i g o ,a'-se luz no ipmi to de Leonid>r. 
L c o n i d a e s t á e m s e n q u a r t o , v a m o s c h a m a r n o s s o s c o m p a -
n h e i r o s (raise pela direita.) 

LCONIDA (sobre o terraço. 

N o m o m e n t o d e d e i x a r e s t e s l u g a r e s , o n d e pe la p r i m e i r a 
vez n a v ida s e n t i p a l p i t a r o c o r a ç ã o , u m a t r i s t e z a m o r t a l d e 
m i m se a p o s s a e as t e r ç a s m e a b a n d o n a i . R o d r i g o s e r -
i u e - h a f i e l ? c u m p r i r á s u a s p r o m e s s a s ? a h ! q u e " s e e l l e 
m e e n g a n a r , n ã o p o d e r e i r e s i s t i r a t ã o f u n e s t o g o l p e . D e -
pois q u e o c o n h e c i , c o m p l e t a r e v o l u ç ã o se o p e r o u e m t o -
do o m e u S.T ! e u q u e só a m b i c i o n a v a o l u x o e os p r a z e r e s , 
h o j e d a r i a o m e u s a n g u e c m t r o c a d e s e u s c a r i n h o s , p o r 
q u e o a m o , a m o - o c o m d e l i r i a , c o m t o d a s ;is f o r c a s d a m i -
n h a a l m a (curosta-se na balaustrado, do terraço e jbv 
pensai teu.) 



V M E S M A , C O R U J A , E S F O L A D O R , E B O T I C Á R I O . 

:(h Ires rem rota muita eantella j>rlo jardim. Coruja 
apouht pneu o terraço,!' Eshdwlorridta m ullii.to >W-
tidur, (In direi!» ri.tthn nam nmdn de mãi, nicoslu-a. 
no lerri (•;> esobem por elht lisihla-lor e Coruja, jinw.do 
em buis o llotieurio de mniliueila sei/umudo na eseaja. 

ÍXOMDA. 

A m o d o q u e w i i t i I>nIh:: '. E ' s u m i l m i d a R o d r i g o . 
. Sa!ie d'nude esta e rui iliivjiiido-se para o quarta, mus 
Esfidadm e Coruja ltui,;\o-i!;e a tUauíeiia. 

l.àONiOA 'iradh-'i~ r m/I.Vld".. 

A l i 

Cillil'.'A. 

S i l e n c i o I 

I.I-.OMCA 

One ii;e querem ? 

ESVOLAlXia. 

Vrimcini as luas jóias. 

C.ORl.lA. 

Depois, que nos sigas. 

— 79 -
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LEONIDA. 

Levem embora as jóias, porém deixem-me. 

C O R U J A . 

Precisamos de ambas as coosas, e isto já. Esfoiador, vai 
ao quarto, agazallia o que adiares de melhor, que eu vou 
lazer com que cila desça. Vamos, menina. 

LEONIDA í/i parle.) 

Se eu gritasse ? e Rodrigo que não apparece ? 

C O R U J A . 

Anda (wjananáo-a epuchando-a.) 

LEONIDA [rahindo de joelhos: 

Meu Deos; scccorro ! 

C O R U J A [puehando um punhal e encostando-o no peito. 

Olha que se pias, morres. 

E S F O L A D O R [rindo de dentro do quarto.} 

Aqui está oque achei de melhor [mostrando uma trouxa.) 

C O R U J A . 

Pois ajuda-me agora a descer esta franguinha (,vão para 
o lado da eseada, descem os Ires, e sequem todos qua-
tro pelo fundo do Ihealro, á esquerda do expeelador.1 
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8 c e 1 v a v i . 

uiHiiíiGoJ urpocurado-a no jardim.) 

I.eonida! Loonidavamos, o carro nos espera; mas on-
de se melleria ella? (procurando-a, dá ema escada.) 
Uma est ada '. oh 1 a pedida fugiu com cutro amante. (Ta-
pa o semblante com as mãos e cahe sobre um banco de 
pedra 

s c e a a v i i . 

O MESMO, JOSI-: DUARTE, GERTRUDES k CHIiIS-
TO VAO (cum luzes.; 

JOSIÍ n i 'AK i ' i ; yinuilo ajjücto.) 

Desappareeeu ! não a vejo aqui! 

CELLTKÜDES. 

I.evou todas as jóias! 

JOSÉ D U A R T E . 

tili '. meu i>oos! que víbora agasalhei em meu peito 
cala' nem forças nos braços de Cliristocão 

F i m do 5. quadro. 

I I 
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t> tíiealro rvjircseola uma sala cm casa do. .Io>é Duarle; cadeiras, >u-
(ás, eludo qianlo 6 necessário para fornisr um cleçanlc salão. 
Porias de atirada 110 fundo.Janellas !\ direita.A' esquerda, no len-
do. uma poria que dá para o interior. K no 1." bastidor a tlu quar-
to de Anselmo. 

s u \ a ] . 

!Ão In tan lar (In panno, José Duarle está assentado em 
um sofá, tendo junto a si lambem assentado Antehm 
decentemente vestido.) 

JOsÉ Bi ARTE ÍIcvanlando-se e Irazemh Anselmo pura 
a scena. j 

Sim, meu irmão, muito tons com eücito sollrido, ma? 
(\i procurarei, quanto Ibr possível adoçar teus infortúnios. 
Reconheço que fui delles causa, que o não querer entre-
gar-te os bens de minha cunhada, de que me achava de 
p. sse na qualidade de seu tutor, fez com que me cppozes-
se ao leu casamento, porém o eco puniu-me bem cruel-
mente. Minha mulher foi barbaramente assassinada e mi-
nha iilha por 12 annus esteve privada da companhia ih-
seu pai. 

ANSELMO. 

Com tudo cila já te foi restituída, ao passo que a mi-
nha... . ncin mesmo sei se v i u i v t a i n d a ! .euxnaa i.x 
olhos.) 

JOSÉ DUARTE. 

Não te aíflijas, não te entregues assim ao desespero : dc 
hoje em diante seremos dons a proecral-a, e uma voz se-
creta me diz, que havemos de deserbrii-a. {Arnefou a Lana 
a cakç:i cut or de dueido 
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S C E X * L I . 

OS MESMOS K ELISA. 

eLISA rindo da dentro.) 

lkns dias meu pai beija a indo.) JJeu tio ibeija a mio 
dl' Antelmo ficando no meio dos dons. ' 

JOSÉ DUARTE. 

Minha querida filha, como passaste o resto da noite? 

ELISA. 

Melhor, meu pai, mais tnmquilin, e conto que em sua 
companhia estarei em breve completamente restabelecida. 

J O S É I I : A ; ; T I ; . 

Oil! is malvados como te torturarão! E ainda não to-
rão encontrados para pagarem us enormes criir.es, q;u> 
íeem commeiíido. 

ANSELMO. 

Eu juro que b, •ide descobrir o seu covil, so se ellts d<s-
appareci rem decima da terra. Sect ralos? tratarem a esta 
pobre innoceiito «Ia maneira a mais indiana: por feli-
cidade a policia chegi.u a tempo para impedir o mais hor-
rível dos atfeutaccs! Ouamlo , ,, entrei n< ssa loca mal-
oita, achei-a, coitadinha! a,. ur.i n ,r'o Elisa , ,skm-
dida no chao sem sentidos, e só es recuperou para con-
vencer-me,^ie que ínvia perdido « razão. Vemlo-a msse 
estada, confesso que mio tive coragem para emuluzii-a aqui. 
«•OHIO entregar a sou pai uma lilha desassisuda, uma Idlia 
que se tem achado por um iiisianíe e de novo pei di-la ? 
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Julgando o seu estado do alienação mental, consequência 
do susto c da cmoç~o, pareceu-me mais acertado guar-
dal-aem minha companhia por alguns dias em quanto esse 
estado não lhe passasse. Não errei no meu calculo ; bas-
tarão apenas alguns soccorros e o descanço para fazcl-a 
recuperar a razão. 

KC ISA. 

Meu tio, eu lhe devo mais do que a vida, pois qnando 
ainda me lembro dessa fatal noite, um tremor geral se 
apossa de meus membros. 

JOSÍÍ ni/AHTi:. 

Nesse caso não nos recordemos mais do passado, e eu 
te prometto á forca de carinhos tazer-te esquecer dos teus 
tormentos (entra Chmtocào.} 

C I I R I S T O V Ã O . 

O Sr. Jeronymo e o Sr. barão da Lagoa, pedem 
licença para entrar. 

EtjsA (ii parle tendo tem sobre-salto.) 

Carlos! 

J O S É D U A R T E que notou o sobre-salto. 

Tremeu ao ouvir seu nome. Parece-me que em breve 
verei minha filha baroncza ' , a Ckrislamo) dize-lhes que 
subão. (Vhrlovão vai-se.) 

aN S E L M O (a Jose Duarte.) 

Como te chegão visitas, cu me retiro. 
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J O S É D U A R T E jetemlo-o.) 

Em tal nao consinto, ([nem alii chega é o segundo pai 
, l u l í h a , K l l z a . c ou quero ter o gosto dc apresentar-lhe o 

seu salvador. 

f OS MESMOS, JERONYMO E CARLOS. 

JKROMMO entrando.) 

Sr José Duarte, venho dar-lhe mu npertadissimo abra-
ço e felicital-o pela volta da sua querida Eliza 

J O S É D U A R T E . 

Eu com lodo o prazer o]recebo abraça-o.) 

JERONYMO {indo abraçar Eliza.) 

Minha lilha! depois, de abraçat-a volta-se para Jose 
Duarte-.) Não tenha ciúmes deste tratamento, porque 
não usurparei os seus direitos, 

J O S É D U A R T E rindo-se.) j 

l lor certo que não os tenho, porque se eu sou pai por 
•na tureza, o senhor é por criação. 

C A R L O S , 

Lu também acompanho senhor, a meu amiga, no pra-
zer que manifesta pela volta da Sra. D. Eliza. Conhe-
cendo-a desde a infancia, não podia ser indilfcrente a um 
tão prospero evento. 
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J O S É I W A R T K (aperlamlv-lke cordialmente a nino., 

Muito obrigado, Sr barão, muito obrigado, Tanto on 
«uno minha filha, sabemos do quanto lhos somos de-
vedores. iPam-o para o lado da filiai r dirige-se an 
:wffá, onde se (em ido assentar Antelmo.; Aqui está o s<ni 
salvador, Sr. jeronymo, a elle deve Eliza o não estar 
hoje marta e deshonrade. E' nam irmüo. a quem não via 
ha quasi 16 amies. {Atwlmo levanta-se, aperta a mã > 
de Jeronjpno, e ficão 'h-Jos os tm ao Indo do theatru a 
conversar.) 

CAHT.os [a Eliza do antro lado da scen t, e emvtz buirá.) 

Sim, minha Eliza, por cerlo não podes calcular os gol-
pes que soflreu meu coração, quando recebi a noticia de 
teu desaparecimento. Não sei como não perdi a razão ; 
mas agora que o eco restitub-te a meu amor, não dila-
tes por mais tempo a minha suprema ventura. Deixa, que 
cu formalmente peça a tua mão a teu pai; julgo que elle 
não ma recusará. IJosé Duarte aponta para cites rin-
í/e-w, mostrando o barão e a filha a Jemiymo. 

. Í E Ü O M M O . 

Façamos vista gorda, que cu já sei tudo isto em qua 
vem a dar. 

E L I Z A . 

Pois tão depressa, Carlos? 

CARLOS, 

Como, Eliza?! por ventura te oppõrs aos meus projec -
tos? mudarias acaso?oh! se assim for, s?rei bem desgra-
çado ! 



, k t l " m d a r l Oaíio injusto que és! Sabes que encoetran-
men pai, a vida a-si.n mesmo me parecia despida de 

mcantos, porque não estavas u meu lado. Nunca meu 
«mor pura comligo afrouxou, mas, ha apenas um dia 
que meu pai mu aperta em seus braços e a idea de ficar 

d ! ' t , r e i*a privado de sua fiilia, certo ibe tomaria amar-
# s 'JS ( l ocos momentos, que ora disfrueta. 

CARLOS. 

Ainda mais este sacriíieift, Eliza ? eu to ofierecoem tro-
ca de teu amor. 

IERONYMO (Imm/ando-se.] 

Barão, o Sr. Josi Duarte acaba de convidar-nos para 
com die jantarmos boje ; eu aceitei o convite por t i ; mas 
como ainda é cedo, vou dar algumas voltas, que me 
são indispensáveis, e logo então tornarei! Tu se quizeres, 
podes ficar. 

CARLOS. 

Não, nesse caso voltarei comtigo, porque também pre-
ciso de ir ao quartel dar algumas ordens. 

J O S É D U A R T E . 

tomo quizer; isto é sem cerenionia. 

C A R L O S . 

Muito obrigado, tenho mesmo precisão de sahir; logo 
terei a satisfação de vir então receber o seu favor. (Vol-
ta-se pant Eliza eomprimentando-u) Senhora teom-
lirim nta a José Duarte e aperta a mão.' 
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J o s é DUAi iTE (a Jerontpao.) 

0 refeitorioé ás 3 horas; venhão antes para podermcs 
conversar a gosto. 

J E R O N Y M O R. C A R L O S . 

N8o faltaremos, fit et in tose acompanhados por José 
Duarte e Anselmo <pu: os conduzem, á escada.; 

E L I Z A (a parte.' 

Tornei a vô-lo ! ainda me ama! nada mais tenho ago-
ra que pedir ao n'o. 

j o s É D U A R T E (coitando com Anselmo.) 

Vamos dar providencias ao jantar. Por ora, minha Eli-
za, como ainda és hospeda, assistirás a cilas; porOm em 
breve tu mesma cs darás, por seres a senhora absoluta 
desta casa; (a Anselmo; meu irmão, sabes ende é o leu 
quarto. . . . quando te parecer ou quizeres 

ANSELMO. 

Sim, retiro-me, porque necessito de descançar uin ins-
tante. (Vai-se pelo fando do llwatro, e José Duarte pas-
sando o braço pela cintura da fillia, retirão-se pela porta 
direita no primeiro bastidor.) 



« O B R I G O ; SÓ.) 

IRodrigo vem de fóra, entra muito triste, põe o cliapfo 
sobre a mesa, e fica algum tempo meditando; depois diz 
com vo: magoada.) 

Tudo leni sido em vão e não é possív el alcançar delia 
a menor not iciaFatal mulher, que to vieste introduzir no 
centro de minha família para roubar-me a paz e a tran-
quillidade de espirito! Maldita seja a hora em que te co-
nheci a ti detestável embusteira, que com tuas artes e 
malefícios me obrigas á amar-te loucamente, e a não 
poder viver sem possuir-te (passeia meditando.) Des-
de que tão perfidamente daqui se evadiu roubando tudo 
quanto de precioso meu pai em sua boa fé lhe havia da-
do, lenho feito esforços inauditos para baiiii-a do pensa-
mento, e quanio mais isso desejo, menos o comsigo. Mi-
nha propria irmã, que é o seu perfeito retrato, inda mais 
veio aviviT-nie as saudades dessa cruel, e a minha pai-
xão tem subido a tal ponto, que commcLteria desatinos, 
mesmo crimes, para encontral-a. 

SCESA V. 

O MESMO ECORUJA 'pondo a cabeça fora da porta 
da entrada., 

C O R U J A (vestido de cocheiro e com vo; mysteriosa ) 

Sr. Rodrigo? 

RODR IGO . 

Quem é? quo mc quer ? 

II 
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CORI' , ! A. 

Desejava dar-lhe duas-palavras em particular.. 

«O!)iui;o. 

Pois entre, e diga o que pretende. 

C O R U J A [entrando, mas sem avançar." 

Eu s u o cocheiro, que naquella licite conduziu a moça 
que V. S. bem sabe. 

li o Mi [f;o (ckegando-sc a ellc com pressa e puchando-a 
para a seena.) 

A h ! foi voefi o cocheiro ! diga amigo, diga-me depres-
sa o que é feito delia ? onde existe? 

C O R U J A [sorrindo-se.' 

Isso por ora são conlos larg: s: é um segredo que não 
é possível descobiil-o immediatamente. 

RODRIGO. 

E porque? quer dinheiro? tome, tome lá dá-lhe uma. 
moeda.) 

C O R U J A (guarda a moeda,' 

Não é por dinheiro ; mas sim porque tenho prohibição 
formal e espressa de dizer o lugar do seu retiro. 

R O D R I G O (com mau humor.; 

Nesse casa que vieste cá fazer ? 
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COIHTJA. 

Espere, meu senhor, espere, não vá eoin inula pressa. 
X pequena depois que lhe fugiu, (tendo para isso razoes, 
que ignoroj tem estado desesperada por não vei-o, e mais 
nao podendo suppnrtar sua ausência, cl,amou-me hoje (eu 
moro n'um quartinho ao pó da casa delia. V. S. bem sa-
be, que a gente, quando é pobre, não tem remédio senão 
sugeitar-se ás circuinstamias.) Porém como i:i dizendo, 
a tal raparigota chamou-me hoje, e me diss • chorando : Sr. 
Thomaz, (este é o meu nome; o senhor foi quem para aqui 
in! conduziu, quando eu me ausentei da casa daquelle bam 
velho, de quem conservo saudades. Por tanto, ao senhor 
mesmo é a quem quero dever uni favor maior qu? a vida. 
Estará promplo a fazel-o ? a servir-me nesle pedido ? Con-
forme. lhe respondi eu.. . não sendo dinheiro ou cousa que 
o valha, tem-me ás suas ordens. Então, (continuou ella 
com uma vozinha de assueir refinado) nessa mesma casa 
procure a um moço chamado fio.bigo (assim se diz na au-
s cicia; e faça ío;lo o passível para trazei-o aqui esta noite; 
mas nada de lhe dizer por ora onde eu me acho. Esta exi-
gência me pareceu lá um tanto extravagant»!, todavia como 
eu não era mais do que um mero portador de recados, 
não ma embaracei com isso, e \im d..r conta da missão. 
Agora se V. S. quizer, diga-me a que horas o devo vir bus-
car. ü meu carro é o melhor que se apresenta 110 Rocio, 
e tenho (com perdão de V. S.) uma parelha de mulas que 
até fazem vir agua á beca. 

liOlíltlGO. 

Meu amigo, nem sabes o obs equio que me fizeste dan-
do-me uma semelhante noticia. Vem com o teu carro 
ás avo-marios, que eu irei comtigo. 
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K I Ü I J A . 

Ah! senhor, nem com Inula fome á caixa! a essa hora 
é muito cedo e a visiuh.mça.... mesmo a gente de casa 
darão comalingoa nos denies, e V. S deve lembrar-se 
de que uma rapariga solteira basta que cu esteja 
aqui ás 10 horas. 

RODRIGO. 

E' muito tarde para a minha impaciência; mas que não 
exceda um minuto. 

CORUJA. 

Lá sobre isso pôde ficar descantado, que em pontualida-
de ninguém me ganha. A proposito, como cu quando for 
jantar tenho de vel-a, não seria mau que V. S. escre-
vesse duas letras para ella ficar mais consolada. 

RODRIGO. 

Lembras bem. Espera então aqui que • • dou um pulo 
ao meu quarto e não tardarei com a carta ; raise-

f .O I t l JA 

Sim, senhor, eu o esperarei. 

COLTLJA FSÓ.J 

O acaso me tem em tudo favorecido. Pondo-me de sen-
tuiella na venda do canto, vi-o entrar, e vindo-lhe na 
justa, encontro-o só e impinjo-lhe a moca. Se eahir na 



- 93 -

ral. eira, leremos uma toa pojita Uma casa como a dclle 
tem sempre dinheiro em caixa, o então inda mesmo que 
cotnsigo hoje não lev mo-d •.. conler,lar-nos-iiemos com 
uma ordem á vista, que iulaUvelmenle será paga. 

O MESMO E RODUHiO. 

ítoniiiuo (coni uma caria, i 

Aqui tens, amigo, entrega-ihe c:n mão propria, c nãe 
me faltes á hora convencionada. 

OS MEMOS E ANSELMO. 

ANSELMO (sakiiido do i/Harto.) 

Meu sobrinho, como tc ouv i a falia [dá com Coruja e 
repara bem nelle, ú parle, j Esta cara ? eu já vi este ho-
mem fosse onde fosse. 

COKÍ J Á (á parle.) 

O maldilo velho parece reconhecer-me^ ja aqui nao 
esiou bem. Allo a fíodriyo) Meu amo, com sua licença 

cai-se.) 

U O D K I O O . 

Adeus! adeus. 

ANSELMO á parle seguiudo-o com a visía.} 

-Não leni duvida! é o mesmo! e isto c volta de grande 
íuaroteira. Vou empregar já todos os meus cinco sentidos. 
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R O D R I G O . 

Quando entrou meu tio, pareceu-me que queria fa!-
lar-me. 

ANSELMO, 

Níío. Fui para o meu quarto a ver se dormia, mas 
não tendo somno e ouvindo-te a voz, vinha conversai'. 
Porem dize-me se não lia n'isto indiscripçao, que cochei-
ro é este, que d'aqui sahiu agora ? 

n o D i i i G o . 

15' um cocheiro da praça, a quem mandei chamar para 
ajustar i m carro para esta noite. 

A ASE i. M O . 

Para esta noite! ? Pois hejo que teu pai dá um haile 
pela vinda de tua irmã, tu pretendes sahir? 

RODK IUO . 

H' um negocio urgente, e que não pode ser deferido. 

ANSELMO á parle.) 

Negocios com este homem? nada, cu devo espreital-< >, 
parque aqui anda tramóia, e grande ! 

U O D I Ü G O . 

Meu tio, eu cheguei de tora muito suado, e se me da 
lie 'nça vou mudar de faio. 
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ANSELMO. 

Essa é lwa! estás cm tua casa. (Ilodrim (a:-lke um 
cumprimento e vai-se pela direita do erpectador.fS3» 
quiz conversa, e loi-se esguerandn. Está em capitulo de 
namoricos, nã > lia que extranliar [panieia.) Meu irmão 
já encontrou sua lillia, e eu nada sei ainda á erca dos en-
t e s que me são tão caros. Não devo d e s c a n ç a r em quan-
to ao menus não souber, se são vivos oü mortos \seiilu-s~ 
a um dos lados da ia'a.) 

O MESMO. MA li IV JOANNA 'precedido por Cki*-
lO !•(;().] 

cinusrovÃo. 

Demore-se aqui em quauío vou dar parte ao amo de Mia 
vinda Cltrislovüo entra pela apu rda da sema. 

MARIA JOANNA t-Kf julijH-SC. p j . J 

E' aqui, não tem duvida (pn-ra do por um jorna! 
o n. 37, portão de ferro á esquerda. Praza ao céu que cu 
lhes convenha, e que a linal encontre u;n nsyio, que ic.e po-
nha «o abrigo da miséria. Depois do desapparecimeiito de 
minha l i i l i a . d e p o i s ipiea p o l i c i a i n v a d i u a casa d e s s e sup-
posto D. líenjamin, e q u e para averiguações «tive presa, 
ninguém m a i s me tem q u e r i d o r e c e b e r , s e p p o n d o - m e cri-
minosa, e por isso le iiio-nie vis!o p r i v a d a de tudo. Esie 
annuncio, que hoje li no Jaraa' do i'wu-uario, iiuücou-
ine q u e nesia casa s e p r e c i s a v a d e u.ua c.iaila grave, q u e 
servisse ao mesmo tempo de companhia a uma joven se-
nhora. Apressei-me p o i s a c o r r e r a este chamado. Permit-
i a D e u s . qoe ia n ã o i h . « g u e tarde, que não me d e s p e ç ã o , 

« 
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porque tenho perdido as ultimas esperanças de ir a cn'iir 
a ra'wra, e /;,« J or a'tjm tempo pemãtira.í E minha 
pobre l.eonida, o que terá sido leito d'ella? ao menos, Se-
nhor, restitm-ma, já que para sempre me privastes do meu 
querido Anselmo . chora e lera o lenço aos olhos.) 

ANSELMO (Ota-indo as ultiimr, palavra-:.) 

ü meu nome! esta voz! será 11111 sonho? uma illusão'' 
irhetja-se a ella) Senhora, porque chora? porque assim 
>e afilige? 

M A M A JOANNA [á parle.) 

Justes céos! eu conheço esta falia! 'olhando riva eli» 
Ah! recua.; 1 

A N S E L M O , 

Queé isto. senhora, causo-lhe horror ? 

M4RIA J0AS"'A itornando a si da emoção.) 

_Perdoe-me, perdoe-me. Julguei ver uma pessoa.... mas 
não, é impossível. Quando o conheci, era bem moço e 110 
decurso de desasseis annos não podia ter o seu aspecto. 

ANSELMO rommorido.) 

Mas sees trabalhes apprcssassein a sua velhice? se um 
prolundo golpe, que na cabeça recebeu, o privasse da razão 
por longo tempo, c sobretudo se a perda de um objecto 
adorado houvesse branqueado seus cabellos, e enrugado seu 
semblante? 

M A R I A JOANNA (inlerrompendo-o.) 

Senhor, por compaixão não acabe, não mo faça concebe1' 
uma vãa esperança, que 0 desengano seria peior que a 
morte. 
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- V i u I - u m a e s p e r a n ç a , M a r i a J o a n n a , é u m a r e a l i d a d e : 
I o s d i a n t e d e ti t e u a m a n t e , o t e n e s p u s o , o t e u A n s e l m o . 

.MAIUA JOANNA. 

A n s e l m o ! mhiudn-lhr mu Inani':. 

s r K x . t x . 

O S M K S M O - s J O S É D C A 1 S T K , K i J . Z A . R O D R I G O i: 
i l U R l S T O Y A O . 

J O S K DKAIÍTE. 

O n e é feio? A n s e l m o a b r a ç a n d o u m a e r i a i l a ! 

.WSKI.MO mm an nijimriii. 

NJO e e r i a d a , m e u i r m ã o , é m i n h a e s p o s a , p o r q u e m I a n tu 
"•!i"u a» a . 

JOSK Itt'AP.TE. 

'•»»!'••'» c u n h a d a ! s e r á p o s s i v e l ' . o h ! a s o r t e j á s e e a n e o u 
d e | f i v g i : i r - t e ' . 

ANSICr.MO. 

*•>•"» d e S o t l o , poi- . a i a d a n o s l ' ,d !a a m >sa q u e r i d a l i l h a ; 
ma.- ; e i i ] : u í e « l i i . V c s d e q u e h e i d e e n e o n t i v . l - a . 

.v :ut ;A j o A x N A tnranniiln-o. 

ü e o s l . : ' < ; e ; a , u . e u a m i g o , si» a s s i m s e r á c o m p l e t a a 
n i n h a \ e u i u r a . 

F i m tio 3.° a c . o e 6." a u a d r o . 
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O Theatre representa uma velha sala com alguns moxos tlc pá», 
uma mesa tosca, sobre a qual lia orna botija com uma vela access 
110 gargalo, uma caixa de pinho do lado esquerdo da scena. uma 
esteira de tabiía (lo lado direito do fundo do Thcalro, sarrafas ò 
laranjas sobre a mesa : no fundo do Tlieatro lia unia porta de 
entrada e uma janclla. 

Ao levantar do panno rê-se Esfoladoreo Boticário a fu-
marem sentados junto o mesa: ieonida deitada solar 
a esteira, que existe no fundo da scena. 

SIT.XA 1. 

E S F O I . A H O R . 

O Aragão já tocou ha mais de um quarto de hora, por-
tanto o Coruja não deve tardar. 

B O T I C Á R I O (levant ando-se e vindo para a scena.) 

E' preciso confessar, que vale mais a cabeça delle, do que 
nós dous inteirinhos. Que bella lembrança, que elle teve ! 
vè tu, se a algum de nós veio semelhante cousa ao pen-
samento ! 

E S F O L A D O R . 

Está bom, pov era não llm faças tantos elogios. Vamos 
a ver, como se safa da arriosca. 

BOTICÁRIO. 

Não tem duvida, que se ha de sahir muito bem, até por 
qia cila Hão c tãodiílicil como parece. O graudecaso foi 

ACTO VI. 
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conceber a idea, que paru pòl-aem pratica qualquer sorvia, 
ltodrigo, depois que a pequena desapareceu, anda doudo, 
como peixe lóra d'agua, iado-se-lhe portanto dizer, que a 
pequena quer vèl-o, está cabido como um patinho, e é 
capaz de ir ao fim do mundo. ,íá vós, por alii, que o Co-
ruja lia de trazel-o comsigo pelo cabresto. 

l iSl-Ol.ADOR. 

E depois de cá o pilharmos, então pagará bem caro a 
sua tolice. 31,is se o in, Iro não trouxer dinheiro comsigo ? 
seremt s nós os logrados, 

BOTICÁRIO. 

Sempre és muito estúpido! não vez dous palmos diante 
do nariz. Não sabes, bruto, que Rodrigo tem uma grande 
casa de commereio, que deve ler sempre grandes sommas 
em caixa, e que muaordem sua vale o mesmo que dinheiro? 

ESl'OLA DOlt. 

E' verdade! não me lembrava disso! Porém dize-me cá; 
ainda que elle passe a ordem, hoje, não poderemos ir 
receber o dinheiro, e só amanhã, pelo menos. Daqui até lá, 
haverá tempo de sobra para tudo descobrir, fazer-nos pren-
der, e até levar-nos á forca, se quizerem. 

ísoTicARio [rindo-se com despmo.) 

E s o maior animal, que eu conheço. E para que estás 
aqui alarve ? Não sabes qual é o teu único préstimo? 

ESFOI.ADOR (riíido-se.) 

Ah '. é verdade! agora entendo. (1'etja no punhal que 
tem no seio, e Leon ida ertjue-se um tanto na cama e 
põe-se muito a!tenia.) 
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B O T I C Á R I O . 

PI is isso esta claro. Assim como assim, temos dcfuaii 
paia outra parte recebido o dinheiro. Então que m a i n s 
pode lazer uma morte de mais 011 de menos ? 

L K O M D A ( I F P A R L E . 

Que monslros! 

ESFOJ.ABOR yiietjwiik-se <;oBoticário ecom aro: bai.nt. 

E da pequena o que faremos ? 

B O T I C Á R I O ao mesmo tom. 

1'cr ora não sei, isso é lá com o Coruja, que tem sobre 
( da seus projectes. Quando eüe vier, veremos olhaato 
!•«' ((• cita;. Está dormindo a somno solto, e sem ceiar : isto 
Iara com que tenha mais sonhes. Vou acordal-a para aju-
dar-nos a passar o te.i po ' diriuiudo-re á esteira). Oh ! 
senhora Dona dorminhoca ! . . . I). Leonina ! acorde que já 
ema. ; Lcomàn fm-jindo 1/11? monto, e temiUuil»*?. 

I . t o . M D A [<om mão luo-or., 

Que me (píer ? 

I S O T I L A S U O . 

. ^como H' levantou zangada! se acaso ocnrdei-a, me-
mnu, foi porque vi, que esta'-a dormindo seiu ceiar, e não e 
i'om deitar-:,e a gente com o estomago vazio. 

I.EOMD.V a!//(••estando a sema e iintoscvwniur»«> 
i a de pinho. 

Fico-lhe obrigada pela attenyão. 
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B O T I C Á R I O . 

Não tem de que ; pwóai venha sempre comer, ao mencs 
uma laranginha, que é frucla fresca, c faz hem á massa do 
sangue. 

I K O M I l A . 

Não tenho vontade. 

FSFO I .ADOR . 

Menina, faca o que elle diz, que el!eentende destas lou-
sas. Teve seus princípios de hoticario. <Lrmitfo encalhe w 
Itmbrwe colla-lhr as win*.' 

I I O T l C A t i l O . 

l)eixa-a. não a apoquentes. 

I : S F O L A ! M ) R 'hniro li Unlit arin.: 

E'uma em!)cze; r :da que não seria máo s 'fosse fazer 
companhia ao tal melro de liodrigo. 

K.inr.Auio htii.ro u Esfolador. 

E coiro elle tarda! Esta demora já me vai dando que 
•midar. Estou tã.i ancioso, que vou até á estrada ver «w des-
cubro alguma coesa. 

F.SFOI .ADOR. 

Pois vai, vai emquanto cu vou picar fumo para cigarros, 
que o meu acabou-se. 

B O T I C Á R I O (fazendo signal-[.ara Leonida. ' 

Sentido! que o passara não nes escape. 
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E S F O L A D O S . 

Deixaeslar, que estou com olho vivo. íAcompanha Bo-
ticário até Aporta, lo</o que este sahe torna a fechal-u. 
Jhrijjimlo-sr para aportada rosinha diz a Leonida.' 
tomo nao quer criar, pôde deitar-se, esteja a gosto, sem 
ceremonia (entra na cosinlia.) 

m c k . v i i i . 

I jEONIDA («o, levant ando-se e rindo para-a seem.) 

Emfim, compreliendo agora a razãoporque estes malva-
dos me tem conservado a vida até hoje, o que na realidade 
muito me admirava cm vista da sua ler; cidade; mas que-
rião fazer jogo comigo, e aproveitando-se do amor desse in-
cauto Rodrigo, para aqui o conduzem alim de o roubarem, 
de o assassinarem diante de meus olhes! e eu sem poder 
valer-lhe ? oh ! meuDeos ! e consintireis em tal ? solfre-
reis que estas fúrias, sedentas de sangue, eonnnettão tran-
quillamente ornais horroroso dos crimes? não, senhor, 
vossa justiça não permiitirá. Se eu fui delinquente, seduzi-
da pela ambição, abandonando minha pobre mãi, recaia 
sobre ini-n somente a vossa cólera celeste; mas a elle ! a 
elle e que é innocente, preservai-o de todo o m d medita '. 
Infames ! com que audacia souberáõ conduzir-me a este 
logar! e nem um meio de eu sahir daqui? (apptica o ouvido) 
Parece-me que sinto ao longe o rodar de um carro. Se eu 
ao menos podesse fazel-o parar na estrada? [olha para 
lodos os lados). Os malvados estão distantes, e aquilla ja-
nella. .. . porque não o tentarei? que arrisco?.. . a vida? essa 
mais tarde ou mais cedo cllos me tirarão (cheija á janellu, 
abre e vai saltar para [ora : nesse momento chega Hoti-
cario e da-lhe um empurrão que a [az tahir dentro da 
scena: immedia!ameute salta lambema j anel la eafeclia.\ 
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M E X A I I I . 

A MESMA E BOTICÁRIO. 

B O T I C Á R I O . 

O mio é isto, meninaquer expor-se assim ao sereno ? 
não vP que a noite está fria, eque se pode constipar '.' Dei-
xe-se aqui estar, que está mais agasalhada. Daqui a pouco 
hade chegar uma visita, que lhe dará muito prazer. [Lco-
nidit tem-se levantado chorando e vai assentar-se sobre 
a eaisa.) 

B O T I C Á R I O (á parle:' 

E como ia se escafedendo a tal franginha, e o bruto de 
Esfolador onde é (jue se meteu'? 

s ( i : v \ í v . 

OS MESMOS E ESFOLADOR {saliindo da coxinha 
com um eitpirro a fumar. 

E S F O L A D O R , 

Oh lá ? Já de volta ? Que noticias temos ? nada de novo 
por ora ? 

B O T I C Á R I O . 

Não podem tardar um segundo. Deixei o carro o voltear 
o rio. Mas para onde diabo foste emquanto cu estive lora ? 

E S F O L A D O R . 

Fui á cosinha picar fumo para o cigarro. 
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BOTICÁRIO. 

C no entanto o pnssaro ia nos fugindo da gaiola. 

E S F O L A D O » . 

Como assim ? [oure-se parar um curro. 

BOTICÁRIO. 

Silencio ! alii chrga o bicho. 

LEONIDA (eahindo de joelhos. 

MeuDeos! Tende compaixão (balm ires pancndania 
porta do juttilo. 

I.EON1DA [grilando] 

Rodrigo! Rodrigo 

ESFOLADO)! corre a cila e tapa-lhe a lorn. 

Cala-lo, cala-te, desgraçada! [Boticáriovai abrira j.or-
..'(». Apenas a poria está aberta Coruja empurra Rodrigo, 
r fica tanto elle como lluticario de guarda á porta, que <t 
mesmo Coruja tem fechado depois da entrado de Undrign. 

SI ' l i .Vi %'. 

OS MESMOS, CORUJA r. UÜDiUGO. 

RODRIGO. 

Que é isto ? uma traição'? 
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Sim. Rodrigo, querem roubar-te e depois nutar-te. 

CORUJA sorrindo com lujpocrisin.', 

Esta pequena com a sua ausência creio que tem voltado 
a ! oia. 

HODMÍJO. 

Mas porque me conduziste a este legar, onde eu julgava 
eneoiiirai—a so, e aeho-me no entanto com tres homens? 

CORUJA. 

EÜ lhe digo, meu senhor. Os tempos andão calamito-os 
e .1 gente h i;esta por mais, que laça, não pôde nem ganhar 
para comer, fnda ao raenesse a dl i\assem socegada e quie-
ta, bom seria ; porém qual ? é o clielV' de l't.licia, é o sub-
delegado, c o inspector de quarteirão, finalmente são todos 
a embirrarem com a pobre gente, que não a dckão pôr 
|)ú em ramo verde. Assim não tem e!!a remédio senão re-
correr ás almas generosas, como a sua, nos momentos mais 
críticos. Estamos doentes, eos medics.s nos lem recommen-
dado mudança de arcs, que o c'ima deste pa iz não nos faz 
lx;in. Ora. como não temos dinheiro para a viagem, o se-
nhor ha de ter a bondade, de nos emprestar algum, que ile-
it is lhe pagaremos. 

liODlímo (à parte.) 

listou perdido ! caili em uma caverna de ladroes! (olhan-
do para todos lodos vc-se cercado pelos tres, alto). E u , além 
de alguns bilhetes miúdos, nada mais trago comigo. 

- • 1 0 S -

14 
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B O T I C Á R I O . 

Pois venlião esses mesmos (Rodrigo dá-lhe a carteira .'.. 

E S F O L A D O R [lirando-llic o rdog.io 

Se não precisa do rclugio, cinprcstar-in'o-ha por ctn-
qunnto. 

R O D 1 U C O aparte.) 

E nenhuma arma comigo para vender-lhes caro a vida ? 

LEONIDA « parte.) 

Se eu podesse ao menos fallnr-lhe' talvez que mesup-
ponha cúmplice desta trama infernal! 

C O R U J A . 

Comedbito, Sr. Rodrigo, V. S. trouxe na verdade muito 
pouco dinheiro ; mas com pessoas de sua ordem qualquer 
tira de papel vale tanto como notas do thesouro. Saque 
uma ordemzinha sobre a sua casa: basta abi de uns vinte 
contos de réis, que é a soturna precisa para a nossa viagem. 

R O D R I G O (reflectindo.) 

E depois de assignal-a dcixar-me-hão a sabida livre ? 

T O D O S T R t S . 

Que duvida ? 

C O R U J A . 

O mesmo carro que o trouxe o reconduzirá. 
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RODRIGO. 

Venha papel e tinta para passar a ordem. 

r o J « L J\ (tendo tirado da caixa papel c tinta e pondo 
sobre a mesa.) 

Aqui está tudo, o papel é sellailo. 

RODRIGO puclia um banco senta-se á mesa e principia w 
escrever. Os ires fazem signal entre si de contentamento. 
Dc repente Rodrigo pára, reflecte, bate com a penna 
sobre o papel c Irvanta-sc.) 

Não passo la! ordem. 

COJl 'JA. 

E porque? 

RODRIGO. 

Porque ? porque assignando-a, assigno a minha morte. 

CORUJA. 

Ora.. ..ora. ..que injustiça t Logo que a ordem estiver em 
nosso poder, ninguém porá o menor e m b a r a ç o á sua re-
tirada. 

R O D R I G O . 

Infame ! E's demasiadamente esperto; mas não me podes 
fazer ealiir em teus inlernaes laços. Tu bem saberas, que 
a ordem, quo eu agora te passasse, não podia ser cobrada 
senão amanhã pelo menos, e que eu livre agora, iria de 
prompto denunciar te, oppôr-nie ao pagamento de uma 
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obriga'lo eslorquida pela força. Portanto assignando a 
«rdo.si, comprotneílo a minha existência, Rccuso-me deci-
didamente a fnzel-o. 

C O R U J A . 

Esta objeção é b-m apresentada não lia duvida, m;:s 
logo ealiirá quando V. S. sitiber das nossas intenções. Nau 
pense que isto é — Toma lá, dá cá, — nós também sabe-
mos calcular e prever as conscqueue.'as. Emquauioa ordem 
não for cumprida, tel-e-homos debaixo de boa guarda; 
porém apenas vierem cs oumquibus, que mais precisão te-
remos de sua pessoa ? 

I . K O S I D A . 

Elleste matarão, Rodrigo. 

ROMIIR.o á parle.) 

E' claro ? Em todo o (crfipo ser-llie-hei um w.us.'irtor 
terrível, e só a minha morte es poderá livrar do meu tes-
temunho. Sempre me matarão, assim matem-me som m • 
roubarem. 

CORUJA (com muito bom modo. < 

Sr. Rodrigo, que resolve ? 

B O & R H V O . 

Para traz, salteador, vibra o ten punhal, fere embora 
<iue não obterás de mim nem a mais pequena moeda. 

C O R U J A . 

Mas, senhor ! 
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BODU' .GO í empurrando -o. 

Já le diss», malvado! o antes < j 111 - eu morra [agarra em 
iti.i »10x0, vai dar com idle, cm f oruja. Todos os Ires succSo 
•los punhaes, evào [cril-o.) 

I . I . O M D V [pondo-se por dinnle dclle alando um grilo. 

Ah ! [recebe nopcilo uma punhalada, c c.ahc desmaiada 
nus braços dc Itoilrii/o : nessa occasião ouve-se um grande 
tropel dc eavullos fura, ixriiwlcs panc.des nas porias c 
janllus, c uma VOL : Abri, abri por ordem do chefe dc 
policia. 

JSI>TN;\I ; I :>. 

!''. a policia ! fujamos! correm os tres cm diversas direcções.; 

COil l V A . 

Como ." :..Í!. se i slamos cercados por todos os lados, e e i l e s 

j á a i r o m b ã o a s p o r t a s ? 

i:sí'oi.Ano;;. 

Nesse cas.» alüvmos por entre eiles uma passagem .m-
eü'> dos toiros pistolas, t diriqem-sc á parta, epic ness" 
momento c deitada á baixo, apparecendo Anselmo e mai-
los permanentes. Aprons os tres o; vrem, fazem-lhes fogo 
nim os pistolas, c este fogo e immulialamcMe. eoircspondido 
ido troui, que entra cia tumulto.) 

WNIUARIO í eo,'lu a seam coin a man sobre o peito esquerdo, 
e.ilic, dizendo: 

listou ferido'. Eu morro ' ÍM/W atendido tio ekâc. 
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A N S E L M O dirigindo-se para o lado cm que está a filha 
desmaiada; ca/ie de joelhos dizendo:) 

Po ru menina ! foi assassinada ! 

n o n i t i G O (que tem estado com um lenço a estancar o s « n ~ 

guc dc Leonida, vendo o tio ferido. 

Meu tio! também está ferido? 

ANSELMO (mostrando o braço.) 

Julgo não ser nada. 

I M I N S P E C T O R M : Q U A R T E I R Ã O [verificando a morte do 
Boticário, c que os outros dous estão hem seguros pela es-
colta, diz à mesma : Que o morto o os feridos sejão lova-
pos á Santa Casa, e os presos á cadeia d o Aljube. Eu já 
vou formular a parte.) 

Fim do 7." quadro. 
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O iheat o representa a sala grancte da cadeia <lo Aljub.-. Tanto do 
lado direito, como <lu lado esipimlo da seeiia, lia (luas jjuellas 
COM grades. No fund", d» lado esquerdo da seena, lia uma uniç* 
pó;ta di: nitrada. Aoladuda poria, lia um iiislruiiionlodc \iáo, 
de sc tomar as alturas, lia uma mesa pequena, collucada í es-
querda da seen i. íistí assenti.lo um escnplura rio, em frente i 
essa mesa ; do lado direito e\i-te uulra grande, lendo no topo 
unia cadeira de braços e algumas cadeiras em roda da sala. 

S t l V l I . 

Ao levantar do panno, doas pretos estão varrendo a sala. 

E S C I U P T U U A R I O (aos pretos.) 

Vamos, vamos com isto. que já é tarde! Malditos I tudo 
(pie tamil ó de nui vontade, e por isso gestão um tempo 
immense para qualquer cousa. (Levanta-sc e cai arranjar, 
na mesa grande, o tinteiro, papel c alguns livros.) 

s c e k a . i i . 

OS MESMOS EUM SOT A-C A R CERE IRO. (Èntrâo com 
um molho de chaves.) 

S0TA-C.ARCERE1R0. 

Com mil diabos! são quasi nove boras, o subdelegado não 
tarda, e a sala ainda não está varrida ? 

ESCRIPTIRARIO. 

Pois que quer, se me mandão para cá dous animaes des-
ta especie ? 

A C T O SV. 
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S0TA-CARCEUK1H0. 

iloisie-rs, quando o carcereiro está doenle, ludo a mia 
mal nesta casa, mas cu liei de deixar o meu system a de 
brandura Daqui eui diante, o serviço não me andando di-
reito (dirige-se aos prelos), a cas ai de boi lia de trabalhar, 

l i s c i m m A K i o . 

E' do que elles precisão. 

S O T A - C A I Í C E U E I K O [aos pretos que trem comluido. 

Vãa guardar as vassouras e veuhão deitar agua na talha. 
[Us pretos retirão-se. Sola-Cai ccreiro eo Jísci iularario 
vem para a sema. 

ESCKIl'TUtAlUO. 

Hoje não ha mais do que os interrogalurios aos réus? 

SOTA-CAIlCKUCino. 

Só, mas isso mesmo hade levar tempo, p o r q u e o S u b -
delegado qua1 esmirilhar o negocio. 

KSC.HIL'Tl'llAitlO. 

1'oisas testemunhas não ía/xuu bastante carga ? 

S O T A - C A I U : I : I U : I U O . 

E uma carga de todes cs diabos! Erão Ires saííe;aii res, 
dignos da sociedade da Mantiqueira, e então o ta! Esíola-
dor! e s s e diabo, para matar não cochilava ; porém, eu não 
lhe queria estar na pelSe. Segundo o caminho que as cousas 
vão levando, acho, que para die melhor seria, se tivesse tido 
a mesma sorte do Chico Beiicavio. 
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!\SC !UPTi:i lAIUO. 

i>on;:v- , ' f ü g i o ? 

soTA-r:A!u: i : i\i;uio. 

Ai! que pareci! que vccP anda 110 mundo da lua I Quan-
d o a poliria deu-lhes na loca, ellcs resistirão, matarão a uni 
pormaucnle, lerirão a uni velho < a uma moça, e lazendo-
ihrs lamhem fogo a escolta, o Boticário ficou pelas custas. 
l>lo até consta da parte que acompanhou os presos. 

K S ' : I ! 1 ! ' H I ; A I ! I O . 

las não ali, opor isso não admira que ignore estas cir-
I iiiiislaneias. E o tal outro também está complicado? 

SOT.V-CIRCEItKIRO. 

(lá na minha opinião esse tratante é o mais criminoso 
de todos ; porém leve sempre a habilidade de nunca figurar 
em primeiro lugar. Assim diz-nie cá o meu beslimto, que 
elle não irá passeiar ao largo de Aloura. Talvez seja eondeni-
nado a gales! A cara é mesmo de condemnado ! 

OS MESMOS, I M SUBDELEGADO, UM ESCRIVÃO, 
DOUS OiTIClAES DE JUSTIÇA, DUAS SENTJNEL-
LAS (que sc postão à poria da entrada.) 

si'iJDELEi;\no [ao Sota-Carcereiro.) 

Bons dias, meus senhor Como vai o carcereiro o, Sr. 
Sota ? 

lã 
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SOTA-CAKCEÜv.iKM 

l)u febre já está livre. Agora o que íem ainda, é alguma 
fraqucsa. 

SUBDELEGADO. 

Estimo muito, que é uma excellente creatura idiri}e-$t 
amua grande, undcjáesld o Escrivão assentado ú esquer-
da da mesma, assenta-se na cadeira de braços, e depois di 
ao Sota-Carccrciro): Mande vir um dos réos. 

SOTA-C.AKCEKKWO. 

Qual delles ? 

SIÜDELEGAOO. 

Seja qual for, éindilTcrente; (•riittmnda-n) olhe, espere, 
traga-me o Coruja, queé melhor que elle seja i n t e r r o g a d o 
em primeiro lugar 'carcereira vai-se.) 

OS MESMOS, EXCKiTo o SOTA. 

LSJISVÀO. 

Ha 10 annes, Sr. subdelegado, que lido com criminosos, 
e confesso a V. S., que ainda não vi um tão ladino como 
este tal Coruja. Por mais que se batalhasse com elle, nem 
uma só vez escorregou, e o que disse a principio tem até 
hoje sustentado. 

Sl'IiDELDGADO. 

E' ism duvida um formidável espertalhão ; mat não ll.c 
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1-ião de valer as suas esperte/as. A indenlidade dc pessoa, 
por mais «jue eilo tenha querido negar esíá provada olhan-
do pura a porta\ alii chcgi elle. 

S I T . V L V . 

OS MKS.UOS E COlULlA acompanhado* pelo Sota-
carcereiro. 

[Coruja traz um ar dc grande ligpocrisia c simplicidade : 
apenas ncist'i o subdelegado, começa a fa:cr-lhe grandes 
corleiias, fingindo não saber o lugar tjue deve tomar.) 

M it!)i:i.i:iiAno a Coruja. 

í.hegiie-se para cá. 

COlllJA. 

Sim, "senhor. [Vai collocar-se muito junto do Sub-
delegado. 

SUII !>EI .EGM>0. 

Nao precisa tanto, hasta que se ponha acolá, [Apont i-
tln: o fan da meza. ) 

CORUJA. (tomando o lugar indicado.) 

Qui ira V. l i s . perdoar. . . . o esto o primeiro processo 
viu que tenho a desgraça de me ver mettido. [Chora.} 

S U U D E I . E U A U O . 

Pois já não começa cedo. 
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COKl'JA. 

Começa o que, senhor, se sou inno'ente ? Sniba V. S. qui. 
eu sou mesmo capaz de jurar sobre a cova de meu pai. 
Isto c uma calumnia, c um falso testemunho que me levan-
tarão (Chora mais alto.) 

S U B D E L E G A D O (com ar severo.) 

Eslá bom, deixemo-nos de momos, e vesponda ao que so-
vai perguntar. (Falta baixo com o escrivão que molha a 
penna e põe-se a escrever.) 

C O R U J A (enxugando os olhos.) 

Sim senhor ; eu respondo, sim senhor. 

SOTA ( « parte, ao escripturario.) 

Sempre live zanga a homens que chorão como mu-
lheres. 

E S C R I P T U R A R I O . 

Apoiado: tirem-lhe as inquirições, que a linal acharã< 
uns velhacos maiores, que a torre da Candelaria. 

S U B D E L E G A D O (a Coruja.) 

Como se chama ? 

C O R U J A . 

Jorge Ribeira, por alcunha, Meia-noite. 

S U B D E L E G A D O . 

Meia-noite ? e porque lhe deitarão «KC alcunha 1 
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COIU JA. 

Porque, quando vim da minha lerra, não tendo de que 
Viver, fui ser arraia de um bote. que navegava para o Cajá; 
t! como sempre era muito prompto em servir aos passa-
geiros a qualquer hera da noite, começarão a chamar-mo 
meia-noite, meia-noite (com wn riso estúpido , e assim 
ficou. 

SCllI lKLIiGMIO. 

D'ontle ó natural ? 

CORI JA. 

De Pelotas, Província do Rio Grande. 

su! i í>:;Li : i ;Ano. 

Em que lugar estava quanilo c.oinnielleu o crime de que 
I' iiccusão ? 

CORVIA. 

Tinha i loao Engenho Novo levar um freguez 110 carro, 

sl I11)E1.I.I',AII0. 

Pois o senhor não me disse lia pouco, que era arraez de 
uin bote? 

COIU'J A. 

Ah ! meu senhor ! ha que tempo já ha foi isso! Depois 
qvie fizerão o cerniterio no Cujú, aquillo licou uma tapéro, 
e não havendo passageiros, vim procurar outro meio do 
vida. Como entendia de coclu iro, ganhava nisso o meu 
cintem, 
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SUBDELEGADO. 

Ora diga-me, - isto é curiosidade minha em que roche.-
ra estava empregado ? 

CORUJA. 

Km nenhuma, Sr. subdelegado. Como me dava com 
aquclles rapazes da praça, quando algum delh s tinha frete 
e nao queria ir, < ti ia em sen lugar, e sempre ia [com mo 
estúpido) comendo meus cobres. 

S U B D K I . E G Alto. 

Bem, bem, deixemos essas historias. Conhece as teste-
munhas que jurarão em seu processo ? 

com .IA. 

Nem uma só, Sr. subdelegado, per este sol que me alu-
mia, e se eu não juro verdade, me f a l t e m se te palmos de 
terra onde se deitem meus osses depois de morto. 

S U B D E L E G A D O . 

Nem ao monos conhece o moço que conduzio no carro ? 

C O R U J A , 

Foi essa a primeira vez que o vi. 

SUBDELEGADO. 

Tem factos que justifiquem ou provem a sua inno-
cencia? 
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COKI: . JA. 

Tenho num chusma del,'es. Olhe V. Kx., o negocio 
passou-sc assim como eu vou coutar. Nessa noite maldita, 
e antes cu tivesse quebrado ambas as pernas, passando eu 
pelo ílocio ( já era lusquefusque] uni cocheiro, quo eu não 
pud.' conhecer, me chamou o me disse : Meia-noite, hoje 
temos pechincha, ás IO horas tens de ir buscar um fre-
gimz, porque eu est u oceupado. Ora, como quem mel não 
u/a, mal não cuida eu para ganhar a gorgola, logo que 
1'oi tempo aprcsenlí i-ine, e indo buscar o frogm z, levei-o 
onde ello di/ia, e depois que chegamos, ouvindo barulho 
dentro da cam c gritos pedindo soccorro, entrei; quando se 
não quando foi a casa cercada, e eu amarrado como um vil 
iriminoso. 

R>, n m a . K C i A D o . 

Esse sistema de delesa não lhe pode aproveitar, porque 
lem-sa chamado todos os cocheiros da praça, c nenhum 
delles o conhece. 

C O I U .1 A . 

Sim, não \6 que ellcs mesmos vendo-me agora na radia 
hão de querer ser meus conhecidos? pois não, passão de 
largo ! 

SI I IOL I . K C . A D O . 

Sabe escrever? 

C O l t L J A . 

Já disse nmitas vezes a V, S. que não. 
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S U B D E L E G A D O . 

Assigncaqui poloréo, Sr. official, (rem um o/fina!u w>-
*a nasi finar.) 

c o n c j . v (á parle. ) 

Irra? que me tenho visto cm falias; mas sa o Eslolu-
dor, a quem prometti livrar, não der com a lingua nos den-
tes, não perco as esperanças de salar-me. 

S U B D E L E G A D O (ao sola-earcereiro, <<uc, durante a semi 
antecedente, tem estado na mesa pequena lendo nus na-
peis, para que o eseripturario os eà copiando : porem 
ambos de rez em (juando dão a'tcneno ao Coruja, i tu-
tlo-r.e e conversando entre si.) 

.Mande vir o outro preso. , O mlu-careercm rh*g:i <i 
p'trla, [az um aceno, e iuiiucdinlanwitle entra. n fcafo-
lador wompttnltndo por um guarda, como deee ter acon-
tecido com Coruja.) 

OS MESMOSE ESFOLADOR. 

[Esfolador entra com ar carrancudo e eoiloca-se diante 
ao Subdelegado no fim da mesa.) 

S U B D E L E G A D O . 

Mandei-o buscar á minha presença para terminar o seu 
processo com o interrogatório final; mas como se deu uma 
circuinstancia, desejo que o senhor me instrua sobre alguns 
pontos. Continúa a negar que tivesse lido relações com este 
outro réo? 
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F.SFOI.ADOU. 

Sim, senhor ; nego, porque não o conheço. 

sinriiXKc, «no. 

Falte a verdade. Do processoestá leni provado que • s se~ 
nhores crao cúmplices em todos os crimes. 

I:SFOI..U)OR. 

Já disse, senhor, n5o conheço este homem. 

SUIIDKLEli W)0. 

ISem. Dclbnda-o; faça-lhe o que elie não lhe fez. 

i:sroi.M!'.tn. 

Como ? o tpie elle não me fez ? 

stnmaKi: MIO. 

Pois não vio, (pie durante a inquirição das testemunhas, 
cite hem longe de dcfeudel-o, ajudava a fazer—1 he carga ! 

KSFOi.ADOit :olhando pura Coruja com ar animador.) 

No entanto lá dentro dizia-me o contrario, promettendo-
nie mundos e fundos. 

SUHLLELEUADO. 

E' que o andava embaçando. O que queria era ver se o 
deixava de dentro, pondo-se elle na rua. • Coruja comera 
a dar vivos siunues de impúeiacâo.) 

IG 
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E S F O L A n o r . . 

Fspcro quo assim não lia do acontecer, o j á quo die fui 
faisi) para comiga, não cumprindo o que me prometteu, eu 
ion declarar toda a verdade, liste homem [apoulm.dipara 
Coruja) é o proprio Coruja de que se lalla no processo. Ha 
mais de 18 anr.es que o conheço e lido com elle, o se qui-
zorem ter mais certeza, vejão que < He tem cscriptono braço 
esquerdo com tinto azul a palavra Coruja. [Coruja iniolun-
lariitnwile esconde o hraço aíraz das cosias.) 

SUIÜ>I:I.I:I. t o o . 

Isso é uma grande descoberta; dirit/indo-se ao esrrirão), 
e será conveniente que esta circumstancia conste do pro-
cesso. 

ESCRIVÃO. 

Parece-me que isto deve s r por meio de um exmr.e, 
porque, sendo uinacircuimtani ia que decide da identidade, 
não deve ser feita por um simples lermo. 

S U B D E L E G A D O . 

Acho-lhe razão ; mas agora onde ir encontrar os peritos 
oificiacs? 

E S C R I V Ã O . 

Podem ser avisados hoje para comparecerem amanhã. 

S U B D E L E G A D O {<lepois de reflect ir, leranl ando-se. 

Faça então cs avisos para que estejão aqui ás *.) horas da 
manhã. Sr. Seta, pôde mandar retirar os presos j eãc-se 
os presos acompanhados pelo Sola, pela> duas senlinel-
las e o eseriplurario.j 
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SUBDELEGADO K O KSCIUVÀO (SnbtMvijado pas-
.<."«•«/0, ca Rvrirâ» à w w w i / â 

sunmi .KOADO, 

Agora julgo qua não resta a menor duvida sobre a crimi-
nalidade dos ac usados. O seu processo « t e (aula male-
ria, que a eondemunção será infalível, e que enndemnação! 
tantos roubos e assassinatos, tantas atrocidades os levarão 
e.ertamente ao máximo do art. 1:12. E' a primeira vez. na 
minha vida depois que exerço jurisdição policial, que lenho 
de lavrar uma tal pronuncia; porém neste c iso fal-o-hci 
sem que a mão me trema. Por ventura pôde despertarem 
nossos corações sentimentos de piedade e compaixão. 
monstros tau ferozes como estes? não de certo. Que o ho-
mem levado por eircumstaneias esp viues, p.:!a necessidade, 
por desaggraw» de sua honra, mate a seu semelhante, ti 
mão, é terrível, mas ao menos não chama sobre sua cabeça 
a aniinadversTio geral; porém se elle coinmettc o primeiro, 
o segundo e mais crimes, e levado só pelo vil desejo de rou-
bar, então tem mostrado subeij amento que é incorrigível, 
que é um membro pobre da sociedade, o a sociedade deve 
exterminal-o, deve fazel-o dcsapparecer da superfície da 
terra paru que sua gangrena não se contamine ao resto do 
corpo. 

E S C R I V Ã O , 

Se V. S. quer assignar, os avisos estão promptes. Sub-
delegado diiii/c-sc paru ussiynar.) 



(IS MESMOS, o SOTA-CARCERElllO, ESCRITU-
RÁRIO, GUARDAS E OFF1CIAES 1)E JUSTIÇA. 

S O T A - C A R C E L L E I R O {(IPRCSSLUJO•) 

Sr. Subdelegado, Sr. Subdelegado, não se rance, qv.c o 
exame não é mais preciso. 

S U I I D E L E G A D O . 

Então porque ? 

S O T A - C A R C E R E I R O . 

Porque o Coruja já não existe. 

S C I Í D E L E G U ) 0 . 

Morreu t 

S O T A — C A R C E R E I R O . 

Foi morto. 

S U B D E L E G A D O . 

Por quem ? 

S O T A - C A R C E R E L R O . 

Quando os dous daqui se retiravão, furão altercando pelo 
caminho; como isto acontece quasi sempre com esta gente, 
eu não lhe dei maior importancia. e meti-os no xadrez. 
Quando já ia fechando a segunda porta, ouvi grande ba-
rulho e muitos gritos : entrei para verificar o que era, e já 
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rfchiíi o Coruja estendido o banhado em sangue, porque K»-
tolador afracando-se com elle, cravou-lhe no ouvido um 
immciiso prego que linha escondido, eque o atravessou dc 
ma lado ao outro. 

SUtDELIXíAI tO. 

Que fatalidade'! vamos verificar este novo crime, e o se-
nhor fio Esrrirtm) convide os medicos para fazerem esta 
tarde o corpo de delicio {diríjfem-se tvilus ii porltr da 
yn'iiih.; 

F i m do 4." A c í o e do 8.° quadro 
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A C T O V . 

O thratro representa unia docente sala mobiliada « : n ateio i- Sim-
plicidade. No fundo lia lies janollas de vidraça Mas lorantadai 
de maneira que se possa ver peilVilamentc Indo quanto ira rua s: 
pa-sa. Poria de entrada á direita da sarna. No Ulo esqucrih por-
ias para o interior. Ornão a sala sofás, cadeira -, COU-OIJS, e luiio 
o mais que è de coslume. 

s c e x . t i . 

A N S E L M O (loth mlitlt) d? preto mm o h M o esquerdo CM 

peito, assentado em itmtt poltrona junto a uma atesa 
redonda. Chrislorüo em pé junto delir. 

cmtiSTOvÃo. 

Euacho, Sr. Anselmo, que é uma grande imprudência sua, 
e o medico se souber ha delicar muito zangado. Elie que 
não quer que V. S. ande mesmo pelo quarto, terá razão de 
se enfadar, vendo-o nesta sal i exposto ao ar, e até com as 
vidraças levanta-las. Ao menos deixeabab.al-as. 

ANSELMO. 

Não, não, deixo-as estar assim, estou gostando da fres-
cura do dia, e dc mais eu já entrei em eoinalecença. Os se-
nhores medicos ordinariamente recommendão mais caute-
las do que são necetsarias com medo de que os doente» 
abusem. 

einusTovÂo. 

Porém depois da grande febre que o senhor solíreii, ex-
pôr-se assim logo de repente.. • • 
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A N S E L M O . 

Verás que não me lia ()e acontecer nada com a graça 
<le Deos. l i também se acontecer, não vaie a pena s icriíicar-
me pelo motivo que me trouxe a esta sala ? Não saltes qim 
neste momento estão jurando fidelidade eterna, minha 
sobrinha ao distineto baraoda Lagàa, e miaba querida filha 
ao seu primo, lilbo do meu uiiico irmão "? ,lá que pelo esta-
do de debilidade em que me acho p: las muitas sangrias que 
me doifio, não os pude acompanh r ao Templo para aben-
çoal-os dopeis que o sacerdote abençoasse a sua união, que-
ro ao menosesp -rar a sua volta iiesla sala para vel-es, para 
abraçar meus tillios .»•/»•«•«_., d.po's do quo se Deos mequi-
zer chamar a si, nenhmn pesar me restará de deixar o 
mundo. Mas elles já tanlâo. Christovão, chega á janeila e 
vi; se os avistas, a minha impa iencia é lai, que o tfínpa mc 
parece muito longo I'lirislnrfio ctti d jiw.ella. 

AXSKI .MO ' « / . ' 

Oh ! natureza, que sabedoria respirão todos os I ns d -
cretas! Ouáo admiráveis são os teus arcanos! Sofliv um 
coração longos annos males e dòres horríveis: porém basta 
um só momento de prazer para fazer-lhe esquecer todas as 
penas. Longo tempo chorei a ausência da companheira que 
o destino me promellia, julgava eternos os meus pesares, 
encontrei-a emliai, e com uma lilha, Iriiclo do nossa arden-
te amor ! nem mais me recordo das lagrimas que derramei, 
para todo entregar-me a felicidade que ora disIVucto. i i 
ainda haverá quem blasfeme contra a it ndado divina? ím-
pios! ingratos que não sabem reconhecer os immensas b.aií 
do que ella nes cerca. 

m u i s i o v Ã o [loliiiiido. . 

Sr. Anselmo, la vem, eiles já avistei a primeira c a m r -
pem no principio da rua. 
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A N S E L M O . 

Pois chega, chega a minha cadeira para ao pé da poria, 
.lá que não posso correr ao seu encontro, quero estar » 
mais proximo possível. 

CMIISTOVÃO. 

Ali está ventando muito, e mais dous passos ou menos 
doos passos não faz dilYercnça. Perdoe-me; mas agora não 
obedecerei, quero lambem recalcitrar. 

ANSELMO. 

E' porque não cs pai, é porque não sabes como palpita 
um coração paterno só com a idéa da felicidade de seus li-
lhos >ouee-se bulha de earmujem fora.' 

CU IU S T O V Ã O . 

Ahi chegão, vou ao seu encontro (eai-se pela poria da 
enleada.) 

A N S E L M O .XI).; 

Meu Deus! o prazer ea emoção excedem as minhas for-
ças; conservai-me ávida, Senhor, por alguns instantes 
ainda, que os veja, e depois que minha alma suba em graça 
á vossa santa gloria. 



S C I . V I I I . 

O MESMO, CARLOS (row Eliza de braço). (1) RODRI-
GO (icom Leo» ida de braço, ambas vestidas de noiva.) 
JOSE DUARTE (dando o braço a Maria Joanna) TES-
T E M U N H A S , e C O N V I D A D O S (de ambos os sexos.) 

(Apenas enlrito os noivos, correm a Anselmo, e ajoclltiio-
se junto de sua cadeira.) 

C A R L O S ( ' E L I Z A (dizCUl.) 

Aítcnçoai-nos, meu tio. / 
\ Todos a uni tempo. 

R O D R I G O e I . E O N I D A (dizem.) í 

.\bençoai-nos, meu pai J 

A N S E L M O (estendendo a mão sobre suas cabeças.) 

Sim, meus fiilios, abenção dos céos desça sobre vós e ar-
rede de cima de vossas cabeças a menor sombra de desventu-
ra. Levantai-vos, vinde abraçar este velho, a quem o prazer 
quasi suffoca (todos ipiatro leranJão-se, vão abraçar 
selmo, e recuão por vel-o pallida eimmovel.) 

T O D O S Q U A T R O . 

Grande Deos! 

r o í i o s o s OUTROS. 

O que succedeu ! ? 

(() Como nesla scena (•. indispensável ?ue appareção Leonida t E l in 
conjunetamente, procurar-sc-ha uma pessoa do porte (te Eliza, que, co 
&«t« do vOo dc noiva, proüma t illusao, 

1.7 

— 120 
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{L'oniila cheya-sc á elle.) 

MAMA. JOANNA (abraçamlo-se row die.) 

Anselmo '. num querido Anselmo! 

JOSÉ JU 'AHTK (exam/iiitindo-o.) 

Não é nada, já está voltando a si. O prazer, o grande 
contentamento que teve.. . Estava muito débil para tanto. 

A N S E L M O . 

Estou melhor, meu mal foi passageiro. Oh! a alegria 
nunca mala (ec//do a filha inda chorosa) fcnxuga essas la-
grimas, minha LeonidaJ e praza aos céus que sejão as ul-
timas que teus olhos derramem (estendendo a mão a Marin 
Joanna) Maria! Deus a final nos enviou um raio da sua 
misericórdia, encontrei-te, o a igreja santificou o laço que 
nos une. Déste-me uma filha, que c hoje o nosso orgulho. 
Meu irmão congrassando-se comigo, restituiu-me toda a 
sua amisade, e sua lilha, que é 11111 anjo, com o consorcio 
que acaba de celebrar com o nobre barão da Lagôa, veio 
(lar novo lustre á nossa família. Todos somos felizes! en-
Ircguomo-nos por tanto á mais doce alegria 

Tonos. 

Sim, festejemos tão faustosaoontccimentos. ijhiec-sc na 
ma o som luffidire dc uma cumjw.] 

KUZA. 

Ceo ! que sum 6 este tão iugubiv que mo faz gelai de 
horror' 
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(Todos correm á janella para ver o que seja. As senho-
ras dão um grito, recuão e vollão as costas tapando 
os rostos. Alguns homens deixào-se ficar. Nisto vê-se 
passar o cortejo dos enforcados com todos os seus 
aprestes, e o padecente é Esfolador. Ao chegar o acom-
panhamento em frente da casa, o porteiro das audiên-
cias lê o seguinte pregão.) 

P O R T E I R O . 

Justiça mandada fazer em Jorge Coritiba, por alcunha o 
Esfolador. 

O porteiro dos auditórios desta Côrte conduza debaixo 
de pregão da cadèa do Aljube, onde se acha o padecente 
J o r g e Coritiba, conhecido por Esfolador, ao lugar da forca, 
onde soffrerá morte natural para sempre, por ter sido a 
ella condemnude por sentença do jury desta corte, em 31 
de agosto de 1853. ü que cumpra. (Todos ficão estáticos 
por algum tempo.) 

A N S E L M O (exclama» do levantado-se.) 

Que exlraordinaria e notável coincidência?'. ! Elisa, no 
mesmo dia em que perante Deos um sacerdote sanctificou 
teu casamento, vai expiar na forca seus crimes o ma-
tador de tua mãi. 

J O S É D L ' A R T E . 

Prostrcmo-nos, meus filhos, e roguemos ao Altissimo, 
que perdoe áquelle delinquente, como nós lhe perdoamos. 
(Todos ajoelhüo c calw o panno.) 

F-IUI DO DRAMA 


